
bhíbida a Entrada De Triso Extranseiro! 

kj'3 ^'V) — O proble- 
occupou hoje o 

jü, no stton&rio 
l;,,. '""tecinientos nacio- C í|n o decreto do che- 

fe do governo prohihindo a 
irc.portação desse cereal em- 
quanto houver cm st ích o si- 
ni>iar nacional. 

E' 'interessante notar que 

os jornc.es, em suas primei- , chés já estampavam a solu- 
ras edições, traziam detalhes çâo do caso dtida pelo presi- 
do movimento iniciado peios ! dente da Republica, 
m-iageiron de São Paulo e do 1 

Rio Grande e nos últimos cli- ' RIO, 13 (D.) — O sr. Fer- 

nando Costa declarou á im- 
prensa que, seguindo o decre- 
to do governo, somente de- 
pois de exgotado todo o trigo 
racional existente em síock, i 

e que sera novamente permit j centuando que o decreto de 
tida a entrada de trigo proCe j hoje f oi a melhor medida que 
dente do exterior. | ,?,té agora, se tomou em favor 

Os jornaes applauaem o ac- do pão essencialmente brasi- 
to do sr. Getulio Vargas, ac 1 leiro. 

■Idades que pre- 

®AM SER DITAS 
^JWiKídt0 do Dr. Ornar 
PSPJ

c,s 112 Motta. d« cargo 
k! ario <io Interior e 
Kt ?.!'nÍ!nuR sendo o as 
^upuubucr

ocBupa 
ti; 
S ntl COnVerSaçõe!i 0 <Ies" 
'endii,,,',® ^esfecho que aquel 

e representa. Não 
^"lído ,l,;,rana se houvesse 

''"í nlií-6 surSi<I« no pamo- 
Kai,r! Uco do Enfado só 

'W seWpre agiu e ap 
Ü,. i)rotegido pelo pres- 

Slt» i!eu ''entfeitor, é um 
\ou(

)a^are! de Direito 
X ,ro qualquer, não con 
fliío í.1"16' com o 
tóe a dedicação e a so- 

*8 as 
al at- 

Sente-se em 

0 <'r' Couça.lves da 
um todo podero- 

0 sr Manoel Ribas o 

amparo 

J T ~V- VaOLUD Vli. " 
Jllos amigos, desses cir- 
i Apitai gem d<>S limRes B, para se estende- 

4 siio, ,do 0 Estado, po- „ ^tentar. 

Híí P^^tigio, em ultima 
llji|u'?.lma',em llue l!ese ág 
'hlj." "'udes de cultura, 

hl |L das pelo proprio jor 
Propriedade, 

k: dü cargo que desem 

» "(«ha nto' 0 Paraná intei 
!Vlia 

C.üm a demissão des i... "«rei . das elevadas func 
titular da principal 

''lie In governo estadua l elta 
. significa mais do 

^'mples modificação 
s''1""1 governamentaes. 

esenu, isso sim, o 
,''..""«10 Bo l.cr 
KíH li moralidade ad- 
' ^n!:ÍVa aobre a desfaçatez j ios; 

fisudos 
''cvC, homens públicos 

. e que, csqueci- 
'p cbi 0Prio decoro recla- 0 cargo b"1 Ciii,i -"•B" que exer- 

aiP antes de se lo- 
S, tiin!11 0s dinheiros pu 
í^da • 0 caminho 
'hbaiif Pegociatas, do que 
JPiíS 

ar em proveito das 
JP j 'Uestões que consti- 

"'es r-es indeclinavei- 
w.Se»,a» SUÍ!s luucçõei;. 
fiiiho z 110 umago de 
lN'vi'hComo Precio.-a da- ' a' a scentelha res 

aponta >5®. lhe 
!'È' Bda. Tustiça e da Mo- D * C Ucl JTIO- 

L^iào '/J8®0 mesmo que a 
V "'''ica se regosija 

.•! a constata, através 
que lan- ■"etlexos ' lüv D . 

«s «l.r uuhjugação dos maléficos, a dissipa- 
"s ,nuvens caliginosas quaes se escondem 

os erpiritos deshonestos, en- 
ire íb quaes a argúcia que si 
.'az pvotectora dos actos me- 
nos dignos. 

B é pnrisso mesmo — te- 
nhamos a franqueza de affir- 
mar — o Faraná todo re 
cebeu cm melo de hosannas 
a demissão de seu Secretario 
do Interior e Justiça. 

O Dr. Ornar Motta jamais 
evitará que seja registrado 
nos annaes políticos de nossa 
ferra, pela mão firme e justi- 
céirr. da opinião publica, es- 
ta verdade: s.s. foi despido 
das insígnias do primeiro au- 
xiliar do governo do honrado 
sr. interventor Manoel Ribas 
como accusado da pratica de 
ictoq que infringem aquelles 
sagrados princípios Je moral. 

Demittindo-o, o sr. Manoel 
:bas ainda mair engram- 

dece perante essa mesma opi 
nião publica. 

São verdades que precisam 
;er proclamadas. Não devem, 
nunca, ficar cingidas aos bas 
tidores governamentacs. Poi 
oue é justo que o povo, que 
é o grande juiz da actuação 
de um governo, seja inteira 
do de factos tão graves. De- 
pois, não é justo que um po- 
bre operário, que furfou bron 
ze para poder saciar a fo- 
me de sua progenitora ou pa 
ia conseguir os meios que ga 
rantissem a assistência medi- 
ca á mulher que ia cumprir 
fi nobre missão que Deus lhe 
reservou na terra, seja leva- 
do pela rua da amargura, 
com o estigma aviltante de 
ladrão, ao mesmo tempo que 
ps grande^ personagens que 
amealharam milhares e milha 
res de contos da economia ca- 
feeira sejam protegidas, quan 
do descobertas, por um sigil- 
lo de respeito que não se jus 
tifica. 

Tenhamos, porisso, o des. 
".«sombro de divulgar os mo.- 
tivo<- verdadeiros da opportu- 
lia exoneração do sr. Seere- 
fario do Interior e Justiça. E 
exultemos em constatá-lai 
pois ella ao mesmo tempo 
que eleva ainda mais a per. 
sonalidade integra do sr. Ma 
flocl Ribas, oignifica que a 
promessa do Estado Novo 
feita pela palavra do eminen- 
te chefe da Nação, continua a 
ser cumprida, com a puniçãc 
daquelles que não sabem 
guardar o respeito á descem 
cia dos cargos publicou qu< 
exercem. 
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Pio Xi Sera' Sepultado Hoje 

Mais de Uw- Mílhão De Pessoas Desfilaram Diante do Papa Morto 

ROMA, 13 (D.) — Tri.ila e 
Ires cardeaes reuniram-se ho- 
je em trabalhos preparató- 
rios do Sacro Collegio para a 
eleição do novo Papa. 

WASHINGTON, 13 (D.) — 
O Senado suspendeu seus tra 
baihos em signal de pezar pe- 
lo passamento de Pio XI. E' 
a primeira vez que o Con- 
gresso americano presta uma 
homenagem assim a ou che- 
fe de Estado extrangeiro. 

ROMA, 13 (D.) — Galcula- 
,se que mais de 500 mil pes- 
soas já desfilaram diante do 
esquife de Pio XI, exposto- ã 
visitação publica na Gathedral 
de Sãc Pedro. Pio XI, vesti- 
do de branco e escarlate, 
mantém sua physionomia se- 
rena. Seu corpo, cujo sepul- 
tamento terá lugar depois de 
amanhã, será encerrado num 
esquife tríplice de nogueira, 
chumbo e carvalho. 

ROMA, 13 (D.) _ Para qUe 
se iniciem os preparlivos das 
exéquias do Papa morto, se- 
rá fechada amanhã ao meio 
dia a Gathedral de São Pedro, 
onde eslá exposto o corpo de 
Pio XI. Seu sepultamento te- 
rá logar terça-feira ás 16 ho- 
ras. 

ROMA, 13 (D.) — A im- 

prensa fascista manifesta a 
opinião de que a escolha do 
novo Papa mais uma vez de- 
ve recahir na pessoa de um 
cardeal italiano. 

RIO, 13 (D.) — Telegram- 
ma.s de Roma informam que 
foi marcada para o dia 3 de 
março, e não a 26 do corren- 
te como foi annunciado, a reu 
nião do Sacro Qollegio para 
a eleição do successor de Pio 
XI. Nesse caso, d. Sebastião 
Leme, cardeal brasileiro, par 
ticipará dos trabalhos. 

ROMA, 13 (D.) — A noli- 
iia de que os cardeaes das 
Américas comparecerão á reu 
nião do Sacro Collegio creou 
um ambiente mais favorável 
entre os demais cardeaes ex- 
trangeiros, já quasi todos pre 
sentes nesta capital. 

PARIS, 13 (D.) — Um jor- 
nal desta capital, sob o titu- 
lo "Quem será o- novo Pa- 
pa?", diz que Monsenhor 
Vardier, cardeal de Paris, e o 
cardeal de Lyon, iniciarão en 
Ire os eleitores do Sacro Gol 
legio um movimento para que 
seja eleito Papa um cândida 
lo sem ligação a qualquer cor 
rente política, consagrado uni 
Cimente adf. allos interesses 
da Egreja. 

0 Inquérito Do Café' 

CURTTYBA, 13 (Suc- 
cursal, pelo tclephonc) 
—• Segundo estamos in- 
formados, o sr. Manoel 
Ribas levou p,:ra o Rio 
duas copias do importan- 

te'inquérito referente ao 
escandaloso caso do ca- 
fé, uma para ser entre- 
gue ao sr. Getulio Var- 
gas, e a outra para ser 
enlregué ao Deparlamen- 
lo Nacional do Café. 

''Irü ver-se que es- 
'(.'«t,, glltüs. desses que 
"os Prodígios de equili- 

itoi-,,' 5 tempos agitados 
cahem, ás vezes, 

(jhHj. 'Iln(íiite, em .erros ou 
S^V ^lle outros mais in- 
tí ^(..y^riani desviar. jS. "lo.s inevitáveis em 

^mpos de acção do 

s. Ki' i''ii(|Jniar ^'0'Ia confir- 
't A a recentemente, a 
C'ÍorSS5 asserto. "O !« 'ai ,je st]a ])I.0prie. 
\Ns 0clanion, em co- 

Sr ,"asgada.s, ser elle 
Q s«re|

ncle intelligencia". 
'• '"li/108 -,(ás que iremos 
'/'''íci."esse particular, 
v Íwa niatiitino curi- y Dr 

d/ 

U-stidjj• Omar Motta. é, do cale. f oram traers as jus- 
notoriamente in- tificativas apresentadas, fra- 

A 1111111111 m 1111111 u 1111 n i n 

le.ligente e culio. Como tal, 
Iraz sempre comsigo essa ar- 
ma que a intelligencia oífere- 
ce; a argúcia. Ha momentos, 
porem, repetimos, que nem 
tod s sabein usá-la. E elle 
não no soube fazer. 

Naquelle celebre artigo es- 
tampado no "O Dia", no qual 

, ;etendeu o Dr. ümar Motta 
se defender das accusações 
que lhe pegam sobre ns hom- 
hros, por exemplo, elle bor- 
rou-se todo, como SlC costuma 
dizer. Ao invés de defesa, fez 
a caí o accusação. 0 edito- 
rial em queai-o firmou na opi 
nião publica a certeza, de que 
o illustre professo; catbedra- 
tico está, mesmo, corapromet 
tido no rumoroso escândalo 
do café. Foram fracis as jus- 

4 
BRANDE DESCOBERTA 

t*ara a Mulher 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrera' dores  
■Uvia as eólicas uterinag em duas horas :—:— 

Emprega-se com vantagem 
para combater as Flores 
R: ancas, Colicas Uterinas, 
Mcnstmaes, após o parto. He- 
morragias, e Dores nos Ova- 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excelíencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 

V3" V' comprovada eíficacia é recei- 
■KLrfi'o:' tada por mais de 10.0600 me- 
u«!"cA'í i. i. ;c dicos. 

'fctzíá ."s 

fílHA MAF 

géis os argumentos de que 
lançou mão para se dizer in- 
nocente. Melhor fôra para si 
não houvesse ,cw.aao. 

XXX 
Não é essa, aliág, a primei- 

ra vez que o Dr. Omar Mot- 
ta desvia-se da sua caminha- 
da de moço gabio pai a ter ges- 
tos de simplório julgando, tal 
vez, que iria, com elies, ta- 
par a verdade dog factos. 

A carta que dirigiu ao hon- 
rado interventor federal pe- 
dindo demissão, por exemplo. 
Todo o mundo sabe que o 
Dr. Gonçalves da Moita li- 
nha um apego desmedido ao 
cargo. Não o largaria por 
nada. Não o largou quando 
foi apontado como envolvido 
no cgcandalo do café. Não o 
iargou quando o sr. Manoel 
Ribas cogitou de o substituir 
na pagla do Interior e Justi- 
ça. Não é verdade, tão pouco, 
que estivesse com o espirito 
predisposto a "não permaine- 
cer no cargo diminuido de 
qualquer de suas prerogati- 
vas". 

A verdade nua e crua é es- 
m; o Dr. Omar Moita diri- 
giu a carta ao sr. Manoel Ri- 
bas depois de haver o sr. in- 
terventor federal assignado o 
decreto de sua demissão! 

Explica-se a qucgtâo. facil- 
meitc. Diante do rumo que 
tomaram as diligencias per- 
tinentes ao inquérito do café, 
o sr. interventor federsl não 
encontrou, para salvaguardar 
o bom nome que sempre go- 
zou o seu governo, outra al- 
ternativa que a de exonerar 
o seu auxiliar n.0 1. 

E o fez, com o desassombro 
que sempre preside os geus 
actos. O Dr. Omar Motta, 
que ainda conta com amigos 
no Palacio de São Francisco, 

apresgou-se, enlão, em escre- 
ver a lai missiva,, como si el 
la pudesse ler o condão de 
jogar poeira nos Olhos pene- 
trantes e invendaveis da opi- 
nião publica. 

Foi exonera lo sem nenhu- 
ma Cfin.siderrção, que fez por 
desmerecer, c quiz larde de 
mais. armar-se de um des- 
prondimento que não soube 
ler entes. 

XXX 
Hu um trecho na carta do 

ex-Secrelario do Interior c 
Justiça que merece reparos- 
Aquelle em que s.s. diz que 
sempre agiu com lealdade pa 
ra com o seu grande bemfei 
tor, sr. Manoel Ribas. 

Não é verdade, podemos 
apregoar sem medo de errar. 
O Dr. Omar Motta nunca te- 
ve essa lealdade e nunca foi 
grato áquelle que o tornou — 
por algum tempo, de obscuro 
bacharel de Direito que era, 
um dos principaes homens 
públicos do Estado. Tanto é 
assim que, mal deixava o pa- 
lacio, ia ter com os que com 
põem a impenitente ala de 
politiqueiros que sempre an- 
daram e ainda andam comba 
tendo o sr. Manoel Ribas. 

São, de resto, de sobejo co 
nbecidas as alliançag que o 
sr. Gonçalves afoita cele- 
brou com esses, elementos. 

-(x-x-x)- 

Irá Haver Modificação 
NA CHEFIA DE POLICIA? 

CURITYBA, 13 (SuccursaL 
pelo telephone) — Estamos 
informados de qtie o sr. Sa- 
turnino Luz foi conv.dado pa 
m as funeções de Chefe de 
Policia do Estado. Congta, 
de outra parte, que o cargo 
será confiado a distineto ca- 

ROMA, 13 (D.) — Mais de 
um milhão de pessoas visita 
rão Pio XI pela ultima vez. 
Uma grande parte de peregri- 
nos de Iodos os recantos d,- 
Itália e de paizes vizinhos 
pasgou a noite na praça de 
São Pedro, esperando opportu 
nidade para contemplar o Pa- 
pa morto. 

RIO, 13 (D.) b- O sr. Cy- 
ro Ví Jle, ministro Interino 
da:; Relações Exteriores, rece 

Ft lleceu o Gai. Quiroca 

BUENOS AYRES, 13 (D.) 
•— Ftlleceu boje nesta capi- 
tal, com a idade de 57 annos, 
o general .Abi abam Quiroga, 
que cccupava o cargo de cbe 
fe do estado ma'ior do Exer- 
cito Argentino. 

O general Quiroga era um 
dos maig iilustres officiaes 
da Argentina e o seu passa- 
mento foi muitíssimo deplora 
do. 

RIO, 13 (D.) — O passa- 
mento do general Quiroga, 
na Argentina, foi muito sen 
tido nesta capital, onde ain- 
da ha pouco tempo, egse mili 
tar esteve cm visita, cbefian 
do uma missão militar de sua 
palria. 

O general Quiroga era ge- 
neirl honorário do exercito 
brasileiro. 

-(x-x-x)- 

Completa remodelação 

— NO SECRETARIADO 

CURITYBA, 13 (Succursal, 
pelo telephone) — A impres- 
são dominante nesta capital, 
após os últimos giiccessos po 
liticos, é que. logo depois do 
regresso do sr. interventor 
''edera', será processada com 
pleta remodelação no Secre- 
tariado do Estado. Só serão 
m ntM"- "m seus poslos, ao 
que so annuncia. o Dr. An- 
eclo Lopes, Secretario da A- 
anculturo e Obras 'bíblicas, 
i- o Rr. Luiz de Campos Mel- 
'o Director de Hygiene. 

Para as funeções de Secre- 
tario do Interior e Justiça cs 
tá sendo apontado o cél. Mu- 
ricl brilhante official de nos 
so Exercito, do Estado Maior 
'o firncral Manoel Rabe-llo 

beu um telegrainma do car- 
deal Pacelii, secreíari i do Va- 
ticano, agradecendo v,m ter- 
mos commovidos, cm seu no- 

me e no do Sacro Collegio, as 
condolências do governo bra- 
sileiro pela morte de Pio 
XI. 

Uni Mo é PoDla En Que 

Là 
ENCONTRA-SE NOVAMEN TE ENTRE NÓS O DR LAU- 
  RO BITTENCOURT RIBAS   

DIÁRIO DOS CAMPOS tem 
tido, felizmente, muüissimas 
occasiões de noticiar os tri- 
umphos de diversos filhos de 
Ponta Grossa, que, eahindo 
da cidade, têm brühado eni 
outros centros, onde os ver- 
dadeiros valores têm sua con- 
sagração merecida. 

Como é natural, o nos- 
so prazer ao noticiar 
acontecimentos é profun- 
damente enthusiasticü t 
sincero, duma vez que o 
dever de todos é batalhar 
pelo engrandecimento de 
sua terra e que os que H 
o fazem demonstram com P 
prehender bem o alcan-1 
ce dessa responsabilidade, 
aliaz honrosa, que o nas- 
cimento reserve todos ; 
os hemens. 

O caso do dr. Lauro 
Bittencourt Ribas e£f;i 
perfeitamente enquadra' J 
do entre os que soube- 
ram elevar e dignificar 
o seu nome elevando e 
dignificando, ao mesmo 
tempo, o nosso. 

tai. 
O dr. Lauro Ribas é filho 

do coronel João Carneiro Ri- 
bas, sendo, assim, membro 
do üma família tradiccional 
em Ponta Grossa. 

N XXX 
Acompanhando o dr. Lau- 

Partindo par - tat 
fluminense, em cuja Fa- 
culdade d T-' reito vem 
de concluir seu curco co- 
mo um dos primeiros 
alumnoc n-, turmai. o dr 
Lauro Bittencourl R has 
soube se manter á ailn- 
ra da resporuabilid de 
nue lhe coube c da r md 
se desempenhou com to- 
da a felicidade. 

Aaora, formíido, o dr. Lau 
ro Bittencourt Ribas vem ap 
plicar sua produetiva activi- 
dade cm nossa terra, quo 
sempre acolhe magnificamen- 
fe, como é logico, os valores 
reaes, que é dos que uecessi- 

k ; 
,í. 

;'Ã 

m 

Á A; 
v. 

Dr. Lauro Bittencourt Ribas 

} ro Ribas, que, num gesto de 
| extrema delicadeza veio visi- 
tar i ossa redacção, também 
anui esteve, damdo-nçs o pra- 
zer de sua palestra, o sr. 
Adolpho Ouixadá Aragão, do 
alto commercio carioca. 

Á França Reconhece 

O Governo do Gal. Franco ! 
VAE FUNCIONAR EM BARC ELONA O TRIBUNAL DE GUERRA — ALICANTB E 

CARTHAGENA BOMBAR DEADAS — SERÃO REABE RTAS AS FRONTEIRAS 
  FRANCO- IIESPANHOLAS   

BURGOS, 13 (D.) — A 
aviação nacionalista bohibar- 
deou hoje a cidade de Ma- 
drid, lançando sobre ella 20 
bombas. 

Hontem, domingo, as cida- 
des do Alicante e Carthagena 
foram bombardeadas violenta 
mente, suppondo-se q'ae seja 
grande o numero de victi- 
mas. 

permittir aos refugiados que 
o queiram, voltar ao territó- 
rio hespanbol, para o terri- 
tório já conquistado pelo ge- 
nenl Franco. 

BARCELONA, 13 (D.) - 
Chegaram boje a esta cidade 
3 generaes franeezes, que se 
apresentaram ao estado maior, 
dirigindo-se, depois, zo exa- 
me das tropas. 

MADRID, 13 (D.) — ü sr. 
Ncgrin dirigiu hontem um 
manifesto á população, con- 

i citando-a a defender o terre- 
no pátrio que ainda i ão foi 

} invadido pelo general Fran- 
co. 

BARCELONA, 13 (D.) — 
Começará a funcionar hoje o 
Tribunal de Guerra, que jul- 
gará os accusados de assassi- 
natos políticos do governo 
republicano. 

MADRID, 13 (D.) b- Os 
únicos membros do governo 
que estão nesta capital são 
os srs. Pona e Blanco. 

PARIS, 13 (D.) — As fron 
ttíiríí*: fríin#*n-lipsrvanli.ilao 

BURGOS. 13 (D.) — Noti- 
c:as de Barcelona, informam 
que o Tribunal Especial da,- 
li acaba de julgar,vários pro 
prietariots que oontribuiram 
com a Frente Popubr para a 
resistência ao avanço das for 
ças franquistas. As penas im- 
postas variam da perda tolal 
e parcial das propriedades á 
privação da liberdade por 
determinado tempo. 

PARIS, 13 (D.) — A reu- 
nião do Conselho de Minis- 
tros convocada para amanhã 
causou geral surpresa, ain- 
da mais que não foi publica- 
da a causa dessa convocação 
Os jornaes affirmam que se 
vae tratar da questão bespa, 
nhola. 

A imprensa franceza, quan 
to a isso, está dividida em 
duas partes: uma quer o re- 
conhecimento "do jur >" im- 
mediatamente; outra, uffirma 
que i.ão se deve reconhecei 
o governo do general Franco, 

PARIS, 13 (D.) — O go- 
verno francez acaba de reco- 
nhecer offiçialmente o gover 
no do general Franco,oá fe 

LOMDRES, 13 (D.) — A 
sessão de hoje da Gamara dos 
Communs dedicou-se ao estu- 
do da questão do reconheci ■ 
menlo do governo dc gene- 
ral Franco pela Inglaterra. 

A opposição inqueriu ao 
primeiro ministro se elle po- 
dia garantir que o governo 
inglês não desejava esse rc- 
conbecimeiito nem "de fac- 
lo" nem "de jure", ao que o 
urni-tro respondeu qUe nada 
p lia dizer a respeito. 
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Notas Mundanas 

—■ Dulce 
rães. 

Marque^ Guitna- 
eURSOSlDADES 

Bem digo Deus que te poz 
em meu caminho, amor. 
Bemdito seja aquelle que 
reuniu zo teu corpo a tua 
«'me.. Bemdita seja a hora 
ein que os nossos olhares se 
encontraram e se reconhece- 
ram . Praza í.os ceos que 
nunca mais se affastem doa 
meus dias o teu sorriso mu- 
sical e a ííiz enlevada dos 
teus olhos dai cor do mar. 
Permitta o Altíssimo que 
permaneças em meus braços 
par» sempre, embalada pe- 
las minhas canções de amor. 
Bemdita sejas tu', oh! minha 
r.mada, porque vieste para o 
meu amor que te esperava 
ha tanto, de olhos postos na 
encruzilhada da vida, á tua 
espera, procurando anciosai- 
mente aquella que devia, 
que precisa vir. 

Bemdita sejas tu... 

CHROMO 

Santos. Praia do Gonzaga. 
Duas horas da tarde. Al- 

gum borracho genial andou 
derramando champagne de 
sol pelas pyramides glaucas 
das ondas. Uma vella trian- 
gular, côr de pergaminho dos 
pharaós, surgia detraz dum 
rochedo em forma de bor- 
zeguim... 

Uma bizarra vella, todo 
esfiapr.da, como se tivesse 
sustentado o rude preüo de 
m i 1 borrasca s", n o 
romanesco estylo de Camões. 
Disappareceu, ogo, engulia 
pela curva da bahia; 

e pensei, absurdamente, 
que como essa vella, s0" 
nho de um instante — são 
todas as alegrias do mundo; 

quando começamos à gos- 
tar... desapparecem 

As graciosas meninas: 
— Elemir, filha do sr. Emí- 

lio Grassani. 
— Irene, filha do cr. Ap- 

paricio Ribas Maia. 
— Nilda, filha de d. Ot- 

tiia da Cunha Guimarães. 
•— Yvone, filha do sr. Oc- 

tavio Larocca, conceituado 
commerciante, estabelecido 
nestai praça. 

Os senhores; 
— Major Alves Garcido, 

brilhante official do 13.° R. 
I. 

— Heitor Luiz de Souza. 
— Gel. Rodolpho Oster- 

nack, commerciante indus- 
trial, capitalista e proprietá- 
rio nesta cidade. 

As exmas. sras.: 
—• D. Alcina da Silveira, 

digníssima esposa do sr. Joa- 
nides G. Silveira. 

Tres Por dia 
— ü accusado já aqui com 

pereceu ha 3 annos por ter 
furtado uni sobretudo! 

■_ E entáf), quanto tempo 
julga o sr. que dura um so- 
bretudo? 

XXX 
Num consultório medico: 

E GANHAR PELA CERTA 
SEM DINHEIRO 

A policia Iranceza desco- 
briu e prendeu um vadio que, 
sem dinheiro, ganhava em 
iodos os pareôs nas corri- 
das. 

Como? De um modo mui- 
to simples. Vestido como um 
wuxiliar das toudelarias e 
fingindo-se bem informado, 
andava pelo prado e offere- 
cia palpites aos ingênuos nas 
seguinte condições: 

— Eu sei qual é 0 caval- 
Jo que vac ganhar agora. 
Tenho tanta certeza d'isso 
que não lhe peço cousa al- 
guma pela indicação; conten 
to-me com uma; sociedadesi- 
nha. O senhor joga cincoen- 
ta francos para si e dez pa- 
ra mim (ou cem para o se- 
nhor o vinte para mim, con- 
forme - ;,s possibilidades do 
incauto.) 

E como dizia a mesma 
cousa com diversas pessoas, 
indicando a cada qual um 
civaílo differente, ganhava 
sempre. 

BABEL DE SURDOS- 
MUDOS 

CYDA 
-(x-x-x)- 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

As gentis, senhoritas: 
—• Luiza Torres. 

-(x-x-x)—   
Faça do 

Bitte^ Águia 
o seu fiel companheiro. 

itniiiiiimiinfi 

— O medico: — Quem es- 
tá primeiro? 

■— Sou eu! 
—. Perdão! Sou eu que an- 

do com esta tosse ha mais 
de um mcz. 

XXX 
— Encontramos naquella 

cidade um excellente hotel 
a 30$000 a diaria. 

— E' boa a comida? 
— Ah! não! Isso também 

seria demais. 

ü tribunal de Cleveland, 
nos Estados Unidos, foi, ha 
tempos atraz, theatro de 
uma sccna pouco banal. 

Uma dts suas audiências 
foi, por momentos, transfor- 
mada em verdadeiro Babel 
de surdos-mudos, porque o 
queixoso, o accusado e as 
testemunhas eram todos af- 
íecU.dos d'essa dupla enfer- 
midade. 

Para cumulo o queixoso 
era Húngaro e só conhecia o 
alphaheto dos surdos-nuulos 

nes-c idioma. Arranjaram 
um interprete m; s o accusa- 
do era italiano e as testemu- 
nhas ingiezas, conhecendo, 
cada qual, apenas, a ligua- 
gem figurada de seu paiz. 

Foi preciso addiar o jul- 
gamento e reduzir os depoi- 
mentos si escripto mediante 
o auxilio de tachygraphos e 
traduetores juramentados. 

U Conselho do Dia 
Os menores fócos inlciacs 

de tuberculose pulmonar, que 
se não traduzem por signaes 
clínicos, que o doente não 
sente, que evolvem silencio- 
samente, podem ser desco- 
bertos pelos raios X. — 
í<pes. 

iv 

!e na 

Nas feridas,^ 
mesmo de máo 
caracter, eeze- 

espinhas, 
hygiene 

."íl intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos.flo 

res brancas, 
etc.) < 

<3 Y S A 
é santo remedio 

Tab.: RUA PROf. Al- 
FREOO GOMES, <J ■ RIO 
PELO CORREIO S$000 

A PRINCEZA 

Couto de Magalhães foi 
sempre um apaixonado das 
se.vas e um grande amigo 
do indio. E' no "O Selva- 
gem", particularmente, que 
se observa até que ponto o 
gr/(nde indíanijuta levou o 
seu devotameníe, e sua a-dmi- 
xação pelos primeiros habi- 
tantes do Brasil. 

O bravo militar, como seu 
collega Rondon, passou toda 
sua existência luctando por ap 
proximar o bugre da commu- 
nhão nacional, vendo nellc 
um elemento admirável a ser 
r.pproveitado em pról da ra- 
ça e da civilização. 

Muitas são as anedoctas 
que os historiadores rela- 
tam a respeito do infatigavel 
patriota. 

Conta-se que um dia Cou- 
to de Magalhães surgiu no 
Rio de Janeiro em companhia 
de um xerente, magnífico 
exemplar de athléta e guer- 
reiro. 

No dia seguinte sahiram 
r.mbos para visitar a cida- 
de. Couto de Magalhães que- 
ria enthuziasmar o nativo, 
convencendo-o a trazer mais 
tarde toda sua thibu e ini- 
ciando assim um movimento 
emigratorio rumo ao centro. 

Arrastando as botinas, meio 
suffoca.do nUm collarinho de 
celulóide e mal entrouxado 
numas roupas de brin, o in- 
dio olhava tudo curiosamen- 
te. 

o bugre foi dormir, já can. 
.■ .lissxrao. 

Couto de Magalhães estava 
íi.t contente que não escon- 
dia aos amigos a certeza de 
que, em pouco tempo, as mas 
f.r.a p.boricolas, attrahidas pe- 
las bellezas e vantagens da 
metrópole, desceriam os ser- 
tões paia fixar-se entre os 
brancos. 

Seria um triumpho admirá- 
vel. 

No dia seguinte, ainda mui 
to cedo, o general dirigiu-se 
ao hotel em que o xerente se 
hospedara, na Lapa. 

Uma decepção o aguardava 
alíi. 

Toda a roupa do bugre se 
achava sobre a cama. Elle 
fugira do hotel alta madru- 
gada . 

E partira a pé e de tan- 
ga... 

VIAJANTES 

Guçam Esta Noite 

Programma para hoje da 
British Broadcasting, de Lon 
dres: 

00S GIUPOS 
As ultimas 

»n m t n i m ; hk-w-i ü > n i»n m G'H > n t 

creaçoeç pari- 
sienses para passeio e soi- 
rées. Lindíssimos modelos 
por preços mqdicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
dalidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias p»- 
ta confecção. 

M n i t H I I t-W-W-v-E* 

A \ 

% 
NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

o. "contratosse:' 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

..A' frente das vitrinas scin- 
tilantes, repletas de jóias .e 
ade-rnos de todai sorte, elle 
parava, mirando longamente 
a pedraria faiscante Quan- 
do manifestava ter gostado 
de uma dellas, o general 
entrava na loja e adquiria-a. 

Depois foram ambos £0 
Pão de Assucar, cuja viagem 
parece que não agradou ao 
filho das florestas. O cine- 
ma empolgou-o, mas ao dei- 
xar a sala de espectaculos el- 
le sentiu a vista meio turva 
..Mais tarde Couto de Ma- 
gf.lhães lhe ehsinou como se 
faltava ao telephone .A 
um?, pergunta do xerente, 
respondeu que o apparelho 
era destinado a põr em com- 
municação duas pessoas, por 
mais lolige que estivessem 
Era uma das estupendas ma- 
rp.vilhr.s da epocha. 

O gramophone deixou-o 
perplexo, a ponto de desejar 
o indio abrir, a caixa para 
ver o que havia dentro. 

Finalmente, após ficar co- 
nhecendo mil e uma novida- 
des e conquistas da sciencia, 

20,2(1 — "Livros" — 4. Pa 
leslra semanal em ingiez por 
Lord Lylton, K.G., G.C.S. 
I., G.C.I.E. 

20,35 i— Um Recital de Ór- 
gão por G. Thalben-Ball, 
irradiado da Sala de Concer- 
tos de Broadcasting House 
Compositores francezes. 

21,00 — "fhe Odyssey of 
r Valentine". "Valcntines" 
são as cartas que os namo- 
rados trocam entre si no dia 
de S. Valentim. Este pro- 
gramma descreve a "odys- 
seia" de uma dessas cartas. 

Escripto por Valentine 
Dunn. Apresentação de Ho- 
vvari Rose. 

21,10 — Canções de estu- 
dantes. O Coro Masculino 
da I BC, sob a regem ia de 
Leslie Woodgate; com Henry 
Cuivmings (haryiono) e Er- 
nest Lush, ao piano. 

21,40 — Noticiário em in- 
giez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22 00 — Rig Ben, Musi- 
ca de Dansa por Jack Jack- 
son e sua Orchestra, irradian 
do do Hotel Dorchesfcr, Lon 
dres 

22 30 — Big Den- Noticiá- 
rio em hespanhol. 

22 45 — Noticiário em 
t-ortuguez e Notas Scnanaes 
sobre o Mercado do Algo- 
dão. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
Iransmissão. 

Dr. Luiz de Campos Mello — 
Enconlra-se na cidade, e"1 

vis';'a ás pessoas do sua cx- 
ma. famili;, o jü\ ;ni e illus 
i e conterrâneo dr. Luiz de 
Campos Mello, director da 
Saudc Publica, do Estado. 
Adherbal Stresser — 

De sua viagem ao interior 
do Estaiio, encontra-se de 
passagem pela cidade o sj". 
Adherbal S;i esser, nosso d- 
luatre collega de imprensa. 

—■ Da Palmeira, onde é con 
ceituado commerciante, che- 
gou o sr. Ricardo Baptista, 
nosso presado assignante a'- 

li. i ^ ..'jí 
—- Regressou de Imbituva o 

dr. Newton de Souza e Sil- 
va, i lustre advogado de nos- 
ío foro. 

—■ De sua villegiatura ai P" 
çoí: de Caldas, regressou o 
adiantado industriare capita- 
lista sr. Júlio Hrtchsbach. 

— Para Guarapuava, tor- 
naram os srs. Sylvio Missino 
e Afaliba Ayres de Aguirre. 

— Esteve entre nós o s1"- 
José Alves Gomes, prospero 
fazendeiro em Guarapuava. 

— Encontra-se na cidade 
o sr. Severo Cavalheiro, a- 
dianlado fazendeiro ein Ven- 
tania. município de Tibagy- 

— Procedente de Curityba. 
onde reside, encontra-re en- 
tre nós o distineto cavalhei- 
ro sr, Manoel Portella. 

Não trabalhr.ndo bem o seu 
organismo, recorra ao 

BITTER AGUIA 
-íx-x-x)- 

DR. PIRAGIBE DB ARAÚJO 
Medico 
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RENAe EDEN _ 

Programma de Hoje 

- [den 

"Sessão Colosso" ás 8 horas 
em ponto. 

0 Prisioneiro de 

Zenda 

O colossal filme da Uni- 
ted Arti-U, com RONALD 
CCLMAX MADELEINE CAR 
HOLL e C. AUBREY SM1TH. 

"Sessão Para Todos" 
horas em ponto 

ás 8 

Vamos 

Prado 

ao 

5. a-FEIRA 

Fascinante e Perigosa 

Prodncção da l'"OX, sobre a GUERRA SINO-JatONE- 
ZA, com DOLORES DEL RR). GEORGE ANDEBS. 
JUNE LANG, DICK BALDVV IN RUTH TERRY e outros. 

A epopéa oriental, cuja visla, agora, em toda a sua 
lumnas dos jornaes, \ae ser vita, agora, em toda a sua 
plenitude! E' um capitulo de crueldade sem precedentes 
na historia dos povos! 

RENA (J."-feira 

I I 

Garota de 

ÍPriiuorosa comedia da Fox, 
com elenco magnífico. sobre- 
sahindo-se a linda DIXIE 

1 DUNBAR e o comico SLIM 
SUMMLKVÍLLE. 

Isca 

Filme inédito da Para- 
mount, com MARY CARLIS- 
LE, LLOYD NOLAN e ou- 
tros. Veja as actividades cri- 
minosas de uma temível qua- 
drilha que usava garotas bo- 
nitas para attrahir 0$ in- 
cautos! 

I I 

0 Prisioneiro de 

Zenda 

Uma magnífica opportuni- 
dade para iodos reverem o 
colosse da UNITED, com 
RONALD COLMAN e a linda 
MADELEINE CARROL. 

Lógo depois do Carnaval. 

» m n 11 in> 111 u 111 m 111111 n 1 niid 

Logo Deoois do 

Cama vai 

Um 
icia 

Idade 

dos grandes gigantes da soberana MEíTRO! 
era uma "Esposa dc brinquedo", mas sua frivo- 
escondia um coração que ninguém comprehendeu... 

Entre Duas 

Mulheres 

Grandioso filme da Metro G. Mayer, com FRaNCHOT 
TONE, MAUREEN O' SUL LIVAN e VIRGÍNIA RRUCE. 

Uma historia emocional es cripta por ERIC VOX STRO 
HEIM, que empolga devido ao realismo jamais vislo. 
Drama da vida de um circur gioã com seus sacrificos, en- 
ganos e triumphosl 
UM FILME DE CEASSE PR OCEDENTE DO CINE ME- 
TRO, DO RIO DE JANEIRO 

SABBADO RENA c EDEN • 

Luzes da Acusação 
Filme da Columbia, com DON TERRY, ROBERT PAI- 

GE e RITA HAYWORT. 
Drama emocionante inspi i-ado em aventuras de ter- 

ror. 

Fantasma do Ar 
No RENA, mais a serie: l.o (. 2.'' episódios, com 

o capitão aviador ERANK HAWKS e a linda istrella 
ESTER RALSTON. 

No EDEN, mais a serie: 

Os Perigos de Paulina 
1/2 episódios com EVA LYKI KNAPP, PAT 0'MAL 

LEY e WILLIAM DESMOND. 
1 n 1111111111 n 1 m a n n 1 n n 11 n m 1 n 11111111 n 1 m n 1 n > 
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MADEMOISELLE 

FROU FROU" 
■ifarifiU 

Chamavam-na "fr namorados... 
pata entontecer os da, com que se enfeitava 
ce.ros vestidos de sempre pelo "írõu frou" dos fa 
ça jc í.nniniciava se ou frou", porque sua presen. 

DOMINGO DE CARNAVAL - SESSÕES ÚNICAS A^S 8,45 HORAS. 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e ho» 

pitalar desde 11118, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiáo da grande 
grippe, sob a dirccção do saii- 
dojo Professor Ca'"ns Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospit» 
Pró-Matre do Rio de Janeiro- 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (AstE 
ma), Figado, Estômago, I"' 
lestinos. Rins e "Diabetes)- 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. ParloSi 
mclestias de senhora, crian- 
ças e nervosrs. 

Consultas: 9 ás 1O horas 
Farmacia Minerva; "0 ás >' 
horas Farmacia Milka; 3 as 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

iimiii.iiiiiinin* 

RENA: 

5 Heroes 

Grandioso filme da METRO com ROBERT MONTGOME 
RY VIRGÍNIA BRUCE, LEWIS STONE, Andy Devine, 
Henry Hull e Buddy FIbsen. 

Elles se entregaram vo luntariamente' á morte para 
que outros pudessem viver! Uma historia verídica arran 
cada do.s annaes do heroísmo humano! 

Gompementos: NOTICIAS DO DIA (Rec. p/ avião) — 
UM DESENHO EM TECHNI COLOR — UM SHORT DES 
PORTIVO — todos fihnes da soberana Metro G. Mayer. 

EDEN: 

Paraíso 

Do Amor 

Filme da NOVA UNIV#5 

SAL. com KENT TAYLOR 
IRENNE HERVEY, 
Uma bellissima fonied' 

sentimental cheia de boni n" 
mor e de alegria! 

Um filme que diverte o es- 
pectador da primiera á ul- 
tima scena! 

Oplimos comideineitos in 

tegrarão o magnífico Pr0' 
gran.ma. 
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TUJENTlETU ÇEHTUW-fOX, 

A OBRA IMORTAL 

o 

\ 
Por estes dias... 
Simultaneamente. ■ ■ 

RENÁSCENCA 

e EDEN. 

Preços sem alteração- 

■RmsíH 

.warch 

CEÕJitó. 

ctollt * 
WliQSOH • íi»s 

WULHAHtí Oí fvSüR^NTES 



ÍJOS CAJviroa PONJA GROSSA, 

Herança Do Commendador Do- 

mingos Faustino Corrêa 

3.» FEIRA, 14 DE FEVEREI RO DE lüâ». 
-gi"g7i, 1-, n-—rrTiTT'fTf«riiiT- irr-r-n- "PT^' raüCla; 

TERCEIRA PAGINA 

JPPIíOWMA-SE RAPIDA MENTE O DJJ3FECHO DA GRANDE CASA 
^ ÜE SER   ACA 

REQUERI DOS EDITAES PELO DR. CARVALHO GUIMARÃES, AD 
VOGADO NO DISTRICTO FEDERAL 

li.as Sa'V Ant«"io de Souza j. e Aliio Lavai, coniinuam, 
fj"„ ^Victos do que nun- 
vím„5' . de mui próxima 
ieran'8 final da causa da 
íi»!,;,?' do Commendador 
\-, Faustino Corrêa. 

tf;}K„ .'distante hajam sido 
t.. 1 'Ftas noticias officio- 
iQl 

rea.es e de fontes fidedi- 
■wo cí"íC'a cer,os e ementos dam cm manífes- 

C(,nsideran<ln taes 
R>rjí das pelos 

s,i defensores da cau- 
() " nosso^Estado. 

Wi dirão esses vis e 
W- %r0S esPectros de ho- 

f nte dessa nota em 
tis '. .z Publico, as missi- 

pe!o ProPrio 

Cra r
eiri) sr- J- J- de 

Vardozo e pela com- 
ni 'Oficial de herdeiros 

''Mo 3 no brasil, comba- tioSa' 
e^s sombn s perni- 

ji ' j011' como elucidan- 
iL; ^ mente a actual si- 
'•cor .'niPortante heran- 

aos ultim0s 
b'fomentos. 

(e^.agRravante e covar- 
seu 

^itic 
do qual 

o berJeiro, que pe- 
t ^de gesto de abuso 

a, hoje escarnece o 
amanhã farã Para o 

corar. 
■feu proprio bem 

'"i f^iar' 1)0's de facto não 
!; ra,c^r para sustentar 

\s 'f,.'xaí5 façanhas. 
a® a que nos re- ^"olici 

k, uforam publicadas 
l:.|(i 

la'"'o de Noticia", de 
^eiro '^1"?'- no dia 22 de li., . ultimo e que sc 
li ".'a do trecho abaixo 
'i^ riPto: 

1 Ciirla que nos enviou 
, do Rio Grande 

ir, j de ante-hontem. c 
do;,,'"f. de Oliveira Car 
'''são'niVen'ariante dn suc- 
"'"«o.s" ^olnmendiidor Do- 
''RUinte; 

o^l^Foustino Corrêa, diz 
pr" '? ,r*ornni!o a presente pa- 

tognsmitti,. os meus m- 
e enthusiascos ap 1 

pi. usos a iniciativa desse bri- 
iliante orgão, abrindo discus- 
lão em torno da siiccessão 
do Commendador Domingos 
Faustino Corrêa, que positi- 
vamente não é uma fabula e 
muito menos uma cbantage, 
como o desenrolar dos fa- 
ctos, se encarregará de de- 
monstrar cabalmente. O ser- 
viço prestado por esse sympa 
thisadò orgão, é de grande 
valia motivo pelo qual, cum- 
pre-mc portanto, reiterar os 
meus sinccroü agradeciipen- 
tos, collocando-mo inteira- 
mente ao dispor do iilustre 
redaetor, prra prestar qual- 
quer outra informação, de 
que venha a carecer no sen- 
tido de il ustrar o inquérito, 
que cm tão boa hora ence- 
tou . , 

. A MARCHA DO INVEN- 
TARIO 

Communica ainda o inven- 
tariante;— O processo do 
inventario está em sua mar- 
cha regular. Falta julgar 
algumas habilitações de her- 
deiros. A rcção foi proposta 
un 3 de Janeiro, e tendo s'- 
:o mandado citar os reus, re- 

■ddeutes no Districto Federal, 
"sses oppuzeraip ,a precató- 
ria. uma execução "Deoti- 
a ator ia Fori", que foi julga- 
•i huprocedente pelo Juiz 
la 5.a vara eivei, cuia sen- 
tença foi confirmada cm 
grão de recurso pela £.a ca- 
mara d? còre de appePação 
do Districto Federal. Devo1- 
vida a precatória citatoria ao 
Rio Grande, os Reus, antes 
de produzirem sua defesa 
nresentaram nova excep- 

cão de incompetência, tam- 
bém juVada impro.-cdente 
pelo Juiz de Direito de Pe- 
iotaç. 

"Não se conformando com 
a decisão, rggravaram para 
a Côrtc de appellação de 
Porto Alegre, que por seu 
turno negou provimínfo ao 
recurso. 

lOE3( 

Ot Attestãdos 

Chovem!! 

^ As Pessoas de tod-i respe Habilidade attesLam uniforme- 

' •ÜSF ®xcellelicia do PE1T ORAL DE ANGICO PELO- 
'ailj' ; 0 que abaixo se vae ler emana de iilustre r abas- 

^ L'nceiro, e muito con becido em Pelotas. 

""ilicn t'0s que ''l Ifrenl de moléstia idêntica, venho 
Sz br nte. altes!ar que sof frendo de ha muitos annos de I;,! "0nchitc aslhmatica co Ihi os mais vantajoso? resul- 

fENSE'^'9 Ci0 Us0 d0 PE IT0RAL DE PE- 
hi"S;aiPre que teuho recorr irdo a esse bemfazejo " Peito- 
«ti1a 

111,0 lido plena satisfa cção da minha confiança. Esta 
Vi^laração é a mais sincera expressão da verdade 
Nies30 affirmo. hifistindo, para os que se achem em 
^nVcx analogas recorram ao PEITORAL DE 4NGICO 

FENSE — Pelotas. 
P Aogsiinho Pereira de Almeira 

i'i (p0nfirmo cstc attestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau- 
rma reconhecida). 

'''•ffiVTrr Eicença n." 511 de 20 de Março de 1900 
, XI10 E T.AEORATORI O DE ANGICO PELOTENSE 
Pt*^t — Pelota», 
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Utn verdadeiro 

teáounr/ 

o>' 

EST 
S S(ATHARIKA 1 

PARA feridas, inflamações, 

«PINHAS. CRAVOS, SARDAS, ETC. 

SfR-HOR QUE QURLQUER CRÊMEdeTDUCRDÔP 

i " Baixando os autos á Co- 
mairca do Rio Urandc, loi 
assignado o prazo da lei pa- 
ra a defesa, e, dahi, a ac- 
ção correu os tramútes le- 
gues sem incidentes. Foram 
mqueridas as testemunhas u. 
autora dentro da diiação, 
realisou-se uma vistoria, lei- 
ta por tres engenheiros, no 
tnimovel e fina.mente a ac- 
ção foi arrasoada pelas par- 
tes. Em 17 de Novembro, 
achavam-se os autos em poder 
do Contador, p.,ra ne.lcs se- 
rem lançadas as contas de 
custas, ao que, feito subirão 
os autos ao Juiz de Direito 
ara julgamento. E' este o 
estado da causa, que compete 
agora aos Juizes ju.gal-a. 
Oxalá essas informações sir- 
vam para co.locar a ques- 
tão no seu verdadeiro pé. 

UMA CARTA D<>S 
HERDEIROS 

"O advogada Dr. Carva- 
lho Guimarães, recebeu a se- 
guinte carta, cuja pabicaçâo 
foi solicitada; 

"Rio Grande, 17-11-38. 
Saudações. 
Os abaixo assignados têem 

a subida honra d» communi- 
car a V.S. que estão scien- 
tes, pelos commentarios fei- 
tos pe'os jornaes dessa Capi- 
t; 1, sobre a creação da "Com- 
missão permanente" assim co- 
mo do andamento do proces* 
so, da acção de restituição de 
posse, ora em litígio. 

Pedimos a V.S. que, como 
advogado dessa importante 
rcção. da qfial V.S. está a 
par de todo o movimento, 
porque foi o defensor dessa 
causa na Côrte de Appella- 
ção dessa Capital, sahindo 
victorioso por unanimidade 
de votos. 

Esperamos de V.S. o obse- 
quo de fazer chegar ao co- 
nhecimento dos jornaes des- 
sa Capital, que não se trata 
de uma cbantage, como diz 
a folha "Diário da Noite". 

— A Commissão organi- 
zada é composta dos herdei- 
ros que promoveram esfor- 
ços para verem terminado 
esse inventario, que está sen- 
do esbulhado por pessoas 
inescrupulosas. 

— Approveitrmos a oppor- 
tunid.ide para apresentar os 
nossos protestos de elevada 
estima e consideração. A 
CommissãoDolores de Cas 
tro Belfort, João Carlos Cor- 
rêa, João Pompilho Vianna, 
Paulo Dias d^liveira". 

De muito bom grado repro- 
duzimos o theor dessa carta, 
a qual tem os seus próprios 
termos esses malfadado in- 
ventario) que está geudo es- 
bulhado por pessoas inescru- 
pulosas, vem corroborar as 
declarações da missiva tssi- 
gnada, pelo íhventariante sr. 
J. J. d'01iveira Cardoso, so- 
bre a fundação da "Commis- 
são permanente" dizendo tex- 
tualmente;- Termina desfar- 
te a exploração de que estão 
sendo victimo.g, não só os 
incautos herdeiros, como os 
que o pretendem ser, maneja 
dos por indivíduos irtescru- 
pulosos o adventicios qlie 
estão auferindo proveitos 
monetários. Justificada ple- 
namente, está, a altitude do 
"Diário da Noite", em occu- 
par-se dessa ruidosa fortuna, 
contribuindo com a sua col- 
laboração para aclarear os 
r-ctos, afim de que os legiti- 
nlos herdeiros, sejam inves- 
tidos na posse do que lhes 
pertence pela vontade do 
Testador". 

(Mandado transcrever do 
"Diário da Noite", doj Rio). 

ULTIMA HORA 

Os procuradores deste Es- 
tado, srs. Antonio de Souza 
Dias e Aldo Lavai, ácabam 
do receber communicação do 
sr. Jordão Alves David, o 
grande beroe e altruistico de- 
fensor da causa, dizendo já 
ter sido requerido os editaes 
para formação do prazo fi- 
nal, concluindo suas expres- 
sões com estas palavras an- 
nunciantes da gloria e bo- 
nança aos felizes herdeiros: 

"Publiquem estas noticias 
ros mais herdeiros fnteres- 
tados. Tenham coragem qfie 
está perto a nossa felicida- 
de". 
   

A procura do 

BITTER AGUIA 
e a sua melhor recommen- 

ção 

s Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
11 de fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Divida Acliva \ 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

rí07!$900 

386$000 
801000 
156000 

2(596000 
606000 

3146900 
316500 
106000 

481$600 

3296000 

35(56100 

SALDO EM UA IXA 1746900 

Luiz Olivera e áiiva 
Confere 
Caixa 

CONTAS CORRENTES 
Bcnco do Brasil 
n/ deposito nesta data- 

BALANÇO 
1:5006000 

1746900 

t ,1676000 
1746900 

Edmar Machado de Souza 
Official 

Visto 

1.0746900 
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DECRETO-LEI N." 1, DE 2 

DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) l 

Art. 234.° — Os íoreiros 
que occuparem maior área 
de terreno do que as que 
lhes foram cedidas pagaráo, 
alem dos impostos e emolu- 
mento», os foros relativos ao 
o.ccesso que occuparem, des- 
de a data da verificação. 

Art. 235.° .— Os foreiros 
que possuírem terrenos em 
excesso, por transferencia 
posterior ao levanUmento do 
cadastro, são sujeitos aos fo- 
ros desde a época" em que 
houveram os mesmos e aos 
demais impostos decretados 

Ari. 236.° — A Prefeitura, 
qu; ndo julgar opportuno, 
mandará levantar o cadastro 
do rossio, discriminando a 
parte afforada dai devoluta 
e cada afforamenlp. Tanto 
nesta como naquelia será es- 
pecifici da a natureza e qua- 
lidade do terreno. 

Art. 237.° — Depois do ca- 
dastro levantado o engenhei- 
ro ou agrimensor da Prefei- 
tura visitará o rossio até os 
seus limites, pelo menos 
duas vezes por anno e sem- 
pre que o Prefeito o deter- 
minar, para verificar se os 
íoreiros occupam somente as 
áreas due lhes foram conce- 
didas e se os marcos do ros- 
sio e quaesquer outros que 
foram plantados ou assigna- 
ludos por ordem da Prefeitu- 
ra, se ronservam inalterá- 
veis. Em caso contrario, ve- 
rificará quem foi o autor da 
altenção. 

Art. 238.° — Todo aquel- 
le que se apropriar de terre- 
no do rossio, edificá-lo e fe- 
cha-lo sem concessão da Pre- 
feitura, será qbrigado a de- 
molir a obra feita e punido 
com a multa de 606000. 

§ único. — No caso de 
não realizar a demolição den 
tro de cinco dias após de 
intimado pelo fiscal, esta se- 
rá feita pela Prefeitura a 
custa do infractor, que de 
qualquer modo fica sujeito 
á multa. 

| 
CAPITULO II. 

Da agricultura e pecuaria 

Art. 239.° —- As proprie- 
dades rúraes do Município 
são de lavrar e enar. As 
primeiras consistem cm ter- 
renos de inatto e do rossio 
e sao destinadas á cuitura; 
as segundas consistem em 
cfgnpo e JoéJradocos, desti- 
nados Ú pastagem. 

Art. 2'40 — São chama- 
dos "beira-caznpos" os ter- 
renos que, destinado: á cul- 
tura, se acham unidos aos 
de criar, comprehendendo- 
se nestes a parte de matto 
até 500 metros. Nestes ter- 
renos o proprietário fará ta- 
pumes de lei, se os quiser 
approveitar para cultura. 

Art. 241.0 — Havendo ter- 
renos limitrophes, um de cul 
tura e outro de criar, os 
proprietários serão obriga- 
dos a tapumes de lei, de 
mão commum, em toda a ex- 
tensão cm que se limitarem, 
o que será promovido pelo 
mais interessado. 

Ari. 242.° — Os proprietá- 
rios, posseiros, arrendatá- 
rios ou seus prepostos qde 
encontrarem, nas plantações 
existentes em suas terras la- 
vradias, qualquer animal, fa- 
rão, pela primeira vez, avi- 
sar ó respectivo dono para 
que o retire; se não for at- 
tendido ou o animal appare- 
cer novamente alli, e sendo 
o mesmo suino, caprino ou 
lanigero, poderão mata-lo 
dando immediatamente scien 
cia ao dono, para que o ap- 
proveite, qherendo. 

§ único, i— Se, porem, os 
prejudicados em suas plan- 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe ; 

I 111 11 H 
tações não quiserem matar 
o animal ou que este seja 
vaccum, muar ou cav; liar, o 
apprehenderão, depois de ad- 
vertirem o dono para que o 
retire e o entregarão ao fis- 
cal, que fará avisar o dono 
e a este o restituirá depois 
de multá-lo em 301000, su- 
jeitando-o ao pagamento das 
demais despesas e damnos 
por ventura causados pelo 
animal. 

Ari. 243.° — Se qualquer 
animal não for reclamado, 
dentro de 3 dias depois do 
aviso, cerá vendido em has- 
tsi publica pelo fiscal. 

§ 1.° — O produeto da 
arrematação, deduzidas as 
despezas feitas e pagos os 
damnos causados, será re- 
co hido fos çofres munici- 
paes. 

§ 2.° — Se o dono quiser 
receber o animal antes da 
arrematação, este lhe será 
entregue, mediante o paga- 
mento da multa e mais despe 
zas. a que se refere o artigo 
anterior. 

Art. 244 —■ Se o dono do 
animal não for conhecido, 
o prejudicado fará a appre- 
hensão e o entregará ao fis- 
cal, que, depois de lavrado 
o auto de recebimento, con- 
vidará. por edital publicado 
durante 8 dias, a quem se 
julgar com direito, a reti- 
ra-lo sob pena de ser o mes- 
mo vendido em hasta publica, 
na forma do artigo preceden- 
te. 

(Continuação) 

PREFEITURA MUNICIPAL 

INSPECTORIA 

DE VEHICULOS 

São convidados, pelo pre- 
sente, todos os proprietários 
de automóveis e caminhões, 
residentes neste Município 
afim de virem matricular 
seus vehiculog. 

O prazo para o fim referi- 
do termina aos 28 dias do 
mez corrente. Após o dito 
prazo será o imposto accres- 
cido de 10% de multa. 

Deverão og interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los a ultima hora, occorre- 
rem á Inspectoria de Vehicu- 
los afim de dar cumprimen- 
to a essa determinação da 
lei. 

Chamamos attenção para o 
que dispõe o artigo i2 do 
decreto 7.778. 

O registro de vehiculos 
fsr-se-á sempre na Delega- 
cia do Município de domici- 
lio de seu proprietaro. (Em 
Ponta Grossa, na Ispectoria 
de Vehiculog). 

I. V., 3-2-939. 
Manoel Corrêa Baptista 

I INSCREVA SEU FI- 
I LHINHO NO CON- 

CURSO DE 
1 ROBUSTEZ 

INSPECTORIA DE VEHI- 
CULOS 

Partida d'c Uvaranas 
Desde ás 7 horas, parte um 

omnibus cada meia hera, até 
á? 11 horas, quando come- 
çam a transitar cada 20 mi- 
nutos, até ás 20,20 horas. 

Partida de Nova Rússia 

Cada meia-hora, desde 7,30 
até ás 10,30, e dessa hora em 
diartte. cada 20 minutos até 
ás 19,50. 

Partida de Officinag 

Cada hora desde as 7 horas 
até ás 19,50. 

Faça do 

Bitter Aguic 
o seu fiel companheiro. 

Cr José Lf Hzevedíi Pacedo 
MEDICO OPERA DOU B PARTEIRO 

PRQEESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEV 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL D AC 

RESIDÊNCIA: RUA 11,30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS, 77 

5. Região Militar 9. Círcums- 

(riçáo de Recrutamento. 

EDITAL DE CONVOCACAO 

DE SORTEADOS DA 

CLASSE DE 1917 

Albary Guimarães, presiden 
te destai Junta de Alistamen- 
to Militar, faz saber que fo- 
ram sorteados para o servi- 
ço do Exercito, no corrente 
mez na Capital do Estado 
do Paraná, os cidadãos cons- 
tantes da relação abaixo 
transcripta e que deverão se 
apresentarem de 1.° a 20 do 
mez de abril de 19 59 os de 
numero 1 á 244, os qin.es 
constituem o contigente da 
primeira chamada e são de- 
signados para servirem no 
13." REGIMENTO DE IN- 
FANTARIA, nesta cidade. Os 
de numeros 245 á 367 cons- 
tituem o contigente da segun- 
da chamada e são designados 
para o mesmo Regimento, 
estes deverão aguardarem a 
sua chamada, que será em o 
mez de junho do corrente 
anno, caso seja convocada, e 
os de numeros 368 ao ultimo 
constante da presente rela- 
ção, deverão comparecer 
nesta Junta de Alistamento, 
na Frefeitura Municipal des- 
ta cidade, afim de serem re- 
lacionados, e os que não o 
fizerem ficarão sujeitos as 
penas estabelecidas nos re- 
gulamentos militares e codi- 
go penal do Exercito, afim 
de serem encaminhados a 
referida unidade (13." R.I.). 
Os sorteados de numeros 1 
á 244, deverão comparecer 
nesta Junta de Alistamento 
das 13 ás 16 horrs cm todos 
os dias úteis, durante o mez 
de abril. Os de numeros 245 
á 367 da segunda chamada 
deverão comparecer de 1.° 
á 10 do mez de junho do cor- 
rente anno, nesta Junta de 
Alistamento. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos lavrei o presente Edi- 
tal, que será affixado nos 
seguintes lugares a srber: 
Prefeitura Municipal desta ci- 
dade, no Fórum, nos Cartó- 
rios do Registro Civil dos 
districtos de Conchas, Itaia- 
coca, nas sédes das Juntas 
de Alistamento dos municí- 
pios de Iraty, Ypiranga, Tei- 
xeira Soares e publicado no 
DIÁRIO DOS CAMPOS, desta 
cidade. 

Edital de Convocação de 

Sorteados da Classe de 1917: 

1 — João Antonio, filho de 
Manoel Pontes e Maria Clau- 
dina Pontes. 

2 — Estaniglau, filho de 
Francisco e Maria Kosiak. 

3 — Eduardo, ■rilho de Ra- 
miro dos Santos Martins e 
Maria Rítta M. da Silva. 

4 —• José, filho de Brazi- 
lino Feireira de Freitas e 
Zzeferina Teixeira Freitas- 

5 Amando, filho de José 
e Caròlina Moro. 

6 — ítalo, filho de RigiTe- 
to Conti e Cecília dc Araújo 
Cont i. 

7 — Cypriano, filno de 
Alfredo Vianna . 

8 —• Aristides, filho de Se- 
bastião Lourenço Camargo e 
Brazilina Chaves Lourenço 

9 — Euridcs, filho de 

Henrique e Lydia Scnleder. 
10 — Eduardo, filho de E«- 

tanislau e Jogepha Kaint. 
11 — Sebastião, filho dc 

Abrahão Marcondes. 
12 — Marcionilo, filho de 

Rodolpho José de Oliveira e 
Maria Conceição de Oliveira 

13 — Antonio, filho de 
Francisco e Catharina Lou- 
renço. 

14 — Alfredo, filho de 
João de Paula Pinto e Maria 
Rosas. 

15 — Oscar, filho de Mar- 
cilio e Catharina Lopes- 

16 — Heitor, filho de Fran- 
cisco Pesenato e Cyra An]va- 
renga Pesenato. 

17 — Sebastião, filho de 
José Manoel de Souza e Cons 
tancia Augusta Castro. 

18 —• Miguel, filho de 
João e Joscpha Levandovvs- 
ki. 

19 — Reynaldo, filho de 
Alberto e Ida Lintzmeyer. 

20 — José, filho de Pedro 
Meira dos Santos e Olympia 
Oliveira Guimarães. 

21 — Arnaldo, filho de In- 
nocencio Francisco Leal e 
Maria Mendes do E. Santo. 

22 — João, filho de José 
Monteiro e Amantina Maria 
Marques. 

23 t—• Willy Bninsfeld, fi- 
lho de Theodoro Brnnsfeld. 

24 — Rodolpho. filio de 
Jacob e Emilia Ciesokovvs- 
ki. 

25 — Hilário Horn mg, fi- 
lho de Henrique e Magdale- 
na Hornung. 

26 — Vidal, filho de An- 
lonio Vidal Ferreira e Anna 
Galdina Fernandes. 

27 —■ José, filho de João 
e Francisca da Cruz. 

29 — Conrado, filho de Pe- 
dro Weiber e Juvelina Ramos 
VVeiber. 

30 — Braziliò\ filho do 
Antonio e Sophia Niedrielski 

31 — Laudelino. filio de 
Benedicto do Nascimento 
Souza e Ermelina Maria Fer- 
reira . 

32 — Sebastião, filho de 
Eduardo Ferreira e Luiza de 
Jesus. 

33 i— Francisco, filho de 
Estephano e Catharina Schein 
gevinski. 

3 4 Thadeu, filho de Tho- 
mrz e Eva Maznrecke. 

35 — Lyndolpho, filho de 
Donato Marques e Laudelina 
Ramos. 

36 — Sebastião, filho de 
Laurindo Amancio de Paula. 

37 — Jamiro, filho de Ja- 
cob Berger Sobrinho c Elza 
Berger. 

38 — João, filho dc Alexan 
dre Barboza e Maria do Es- 
pirito Santo. 

39 — José. filho de José 
Christiano Nogueira dos San- 
tos e Maria Adel. 

40 —• Francisco, filbo de 
Generozo Mfchado e Lyba- 
nia Ferreira de Jesus. 

41 — Sebastião, filbo dc 
Durval e Maria BHta Mene- 
zes . 

42 •— Waldemnr. fi'ho de 
Max e Maria Spitzner. 

43 — Artlnir Albrch, filbo 
de Adolpho ATiach. 

44 — Joaquim, filbo de 
João Maria Moreira Santos. 

45 —• Antonio Iracema, fi- 
bo de Pedro Bueno de Almei- 
da e Analia doe Santos. 

(Continua) 

Comecem bem o anno 
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FAZENDO UM TERNO NA ALFAIATARIA ANDREATTA A FMB AIXATRIZ FV PON 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E COLIOSSAL STOCK DE 
CASEMIRAS. OS MAIS CONSUMADOS TECHNICOS DA THESOURA A SEU SERVI 

CO. — 1 UA CEI . CLÁUDIO 
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DIÁRIO ESPORTIVO-: 

Direção De Bento Furtado 

0 Gudrany Vence o Operário Por 3 a 2 

; D;' Iodos os jogos havidos 
•üo leturnq do campeonato 

tu- futebol patrocinado pela 
A.E.R.P., nenhum se apre- 
• filiava tão promissor de um 
-.iesenrolar pleno de curiosi- 

j 'lado pelo seu desfecho, co- 
mo o que se prenunciava en- 
lie o Operário e o Gu: rnny. 

Não só porque, ambos st 
achavam em uma situação 
fie quasi porfiantes ao titu- 
lo de campeão do returno, 
como, também, dada a situa- 
ção do preparo technico a 
que vem se submettendo es- 
ses- dois grêmios, que de 
tempos para cá vem tendo 
seus destinos norteado pelos 
pulsos firmes de seus direc 
lores. 

B por ser isso notado pelo 
ípublico esportivo princezino 

esse mesmo publico, nem com 
prehendeu a assertiva das 

j nossas chronicas, e na tar- 
de dc domingo ultimo lá es- 
teve, tomando, quasi que lite- 
ralmente as dependências do 
campo de Villa Officinas. 

t Já há varias vezes <iiie não 
tínhamos o prazer de assis- 

j tir á ura preiio iufebolislico 
* c m as características deste 

embale. A assistência em 
é optima percentagem, i ão se 

. cansou de appkudir aos seus 
favoritos. Estes por seu tur- 
no, iirocuraram actuar den 

tro de uma forma, sobrema- 
neira agradavel, envidando 
cada qual o máximo de seu 
esforço para que a partida 
tivesse um cunho de um ve- 

rídico match do "associa- 
tion". H.á ainda para co- 
roar esse esforço, a actua- 

| ção, senão infalüvel, porem, 
criteriosa do juiz Attilio Gior- 

gi, que conseguiu assim í xam apaixonar sem mais nem i vel menosprezo ás regras ins 
um optimo tento para o seu menos, por um tento a mais lituidas, deixa o campo da li- 
fcervo de acluações. Não que o adversário consiga so- cr, e que causaram um la- 
fôra certos senões, orinndis bre o seu favorito ou por- mentavel atricto que poderia 
aiás, de pessoas que se dei- que um amador, com visi- I ter causado funestas conse- 

Com Vistas a Quem de Direito 

Bem espinhosa e ingrata 
se torna a missão do jor- 
nal quando se faz preciso 
relatar occurrencias que pe- 
lo seu desenrolar, ju pelas 
personagens, que ncllas fi- 
guram mais reclamam que 
se silencie. Porem quando 
taes occurrencias podem re- 
sultar funestas conseqüên- 
cias como as que vam ;s rela- 
tar, não nos importa citar 
nomes, pois que o fazemos 
para apontar justamente á 
quem os possa chamar a res- 
ponsabilidade, para que seja 
dada assim uma satisfação á's 
famílias que vão á um campo 
para assistir futebol e .não 
para assistir scenas depri- 
mentes, mais dignas de gen- 
te dos bairros de "Ba Lei- 
te" de Paris, ou dos escon- 
sos antros dos eontrabandis- 

P ta;; do caies di> Tebisa cimo 
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ÉiKií de Cmz 
CASTRO—1ARANA 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regimen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Diocese de Ponta Gio?sa 
O internato feminsrto está en tregue ás Religosas irmãs tia 

Congregação dc São José 

nos contam Terrail e Eugê- 
nio Sue, do que de pessoas, 
que por sua posição social 

ou sua envergadura moral, 
mais deveriam ser os pri- 
meiros a impor suasoriamen- 

te a ordem do que serem os 
causadores de distúrbios co- 
mo o que ora nos referimos 

Mapssn de tesiÉI" 

PHARMACIA x OLYMPICO — JLVENTUS x OLINDA 

Prosseguindo no campeo- 
nato de cestobol patrocinado 
pela L.A.M. a cancha do 
Parque Esportivo foi theatro 
de ir.ais duas importantes ro- 
dadas. as quaes accusaram os 
seguintes resultados. 

O primeiro cotejo teve co- 
mo adversários os quintetos 
da E.cola de Pharmacia e 
Olympico que constituiu o 
mais movimentado da manhã 
terminando favorável ao 
Olympico, que cpezar da for- 
te rcacção do adversário no 
segundo tempo da lueta, levou 
a me hor peia contag m de 
25x11. 

A org; nização dos conjun- 
ctos foi a seguinte; 

Pharmacia: 
Hide - Lapeano 

Cranger - Joaquim - (dlion el 
Olympico: 

Moysés - Nelson 
Cravo - Juvenal - Altxino 

(Cid). 
No segundo confronto que 

de ad missão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso primário; 1.° de feveieire 
para o curso ginasial: l." de março 

Aceita transferencias para as l.a á 4.» séries 
Informações na Secretaria do Gmasio 

trolando com mais fellcidad 
derrotou o five juventino pe 
lo score de 25x15. 

Os quintetos assim actua- 
ram: 

Olinda: 
Joaquim - Ivlrrinbeiro (Alui 

zio) 
Edmundo - Paulista 

Ja> entus: 
Babico 

AS CARREIRAS NO 
JOCKEY CLUBE 

O desafio na importância 
de dez contos de reis entre 
os cavallos "Boa Vista" e 
"Mossoró". foi ganho por 
este, por mais de trez cor, 
po^. O outro desafio não 
foi realizado, tendo Iiçado 
para a próxima carreira. 

I- 
O CONCURSO dc c.O- 
EUSTEZ E" UMA 
J EALISACÃO NO- 
BRE. — CONCORRA 

PARA TORNA-LA 
VICTORIOSA 

-| 

-I 

CAMPEONATO BRASILEIRO 
Na segunda partida, reali- 

zada no Rio, no estádio do 
Botafogo, venceram Os ca 
riocas sobre os paulistas por 
3x1. 

XXX 
Em Curityba o balestra 

venceu o Ferroviário por 
2x1. 

Bo- 

(i p.p. 
0 p.p. 
4 p.p. 
6 p.p. 
8 p.p. 

10 p.p. 
10 p.p. 
10 p.p. 

José Zambrintski 
Migdalski - Bukow-sKi 

leslau 
Com os resultados acima, 

a classiicáçâo dos disputan- 
les ao magno titulo de c; m- 
peão pontagrossense de Ces- 
tobol é a seguinte: 

1." Regente Feijó 
1.» Olympico 
2.° 15 de Julho 
3.° Olinda 
4.° Sargentos 
5.° Phannacia 
5." Juventus 
5.» Águia 
Para o proximo domingo 

te.-cmos então o mais sensa- 
cional encontro de todo o 
campeonato: é o colossal cho- 
que enlre os lideres invic- 
tos: 
Regente Feijó x Olympuo 

que pelejarão pela suprema- 
cia no Cestobol da ci',a- 
dc. 

Será local desta gigantesca 
lueta o quadrilátero do Par- 
que Esportivo, que por certo 
será infimo para abrigar os 
"fans" dos dois sympathicos 
contcndores. 

Mais uma vez perdura es- 
ta pergunta: -?'*?! 

Quem será o campeão? Os 
estudantes ou os militares? 

MARC1US 

e que não fora os bons fa- 
dos dc proveniente mão que 
apossou-se de uma arma que 
surgiu e a estas horas teria- 
mos a lamentar a perra de 
alguma existência. 

Não citaremos nomes nes- 
tas coluinnas, porque torna- 
se simplesmente vergonhoso 
augmentarmos com as cores 
berrantes da propaganda um 
reto que deverá ficar esque- 
cido para sempre. Lamenta- 
moc, porem, sinceramente, 
que o pivot de tudo isso, fos- 
se um esportista que ale 
aqui. tem-se portado numa 
irreprehensivel linha de con- 
dneta e que num momento de 
rxaltrção com gcus coücgas 
irterpretasse mal, ou esque- 
cesse as normas disciplina- 
rc? que sempre tem sabido 
seguir. Ficaremos. ncRe as- 
sumplo. por estas linhas; e 
oxalá sirvam ellas de espo 
lho aos dirigentes dos nossos 
c ubec. para que tenham sem- 
pre cm mira, que todos tem 
o direito de torcer; mas nin- 

em tem o direito de per 
turbar o socego das famílias 
que despreoccupadamente as- 
sistem com entbusiasmo a 
um embate como o de do 
mingo ultimo, entre o Operá- 
rio e Gnapany. 

Negocio de Occasião 
VEINDE-SE por verdadeiro 

preço de occasião, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de fnnte por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach. 
Rua Inon Silva, C6. 

quencias, e poder-se-bia di- 
zer aqui nestas columnas O11.® 
o embale de i nte-honlem ti- 
nha-nos trazido a evidencia 
o retorno dos clássicos 
"Opcguás". Assim pois sob 
a", ordens do sr. Giorgi, dao 
entrada em campo, sob as 
palmas da assistência, am- 
bas as facções litigantes qu" 
obedeciam á seguinte organi- 
zação: Operário 1— Godencio, 
Riva e Amazonas; Alies, Q1": 
to e Manteiga; Flavio, Gigi 
Yianna, Malabrega e Macbl- 
ninba. Gutrany — Alheneu. 
.Tuca e TuMio: Edy, Kilaço ç 
Dominauito; Carioca, Edgard, 
.Tavert. Dijrval e Cuckc. l-m 
todo o desenrolar do primei- 
ro tempo; o Operário mos- 
trou-se mais senhor da tecbm 
ca do jogo parecendo qbc 
em breve deixaria o seu con- 
lendor pftra traz por larga 
contagem, porem este perío- 
do finalizou com a contagem 
do 2x1 a seu favor; pois qnc 
o Guarany logrando ibrir a 
contagem primeiro do que 
seu adversário, nada mai 
ponde fizer, porque encon- 
trou seria resistência P01 

parlo da defeza alvi-negra. 
No segundo tempo, porem, 

o embate assume caracterís- 
ticas de verdadeira exbibi- 
ção do valores e qualquer 
ura dos combatentes, rôe em 
cheque as aptidões do outia- 
Assim se conserva até ao ti- 
nal do tempo, quando o pm- 
errd annunciava 3 á 2' a fa- 
vor do Guaranv. 

Foi uma victorla contesta-, 
essa dos bugres, pois ao par, 
do bom jogo que puzeraiu 
cm pratica ainda ba a re- 
gistrar o valor incontesle do 
onze Operário que não fora 
a grande doze de força de 
vontade com que se achava 
munido o bando de Kilaço. 
e a esta hora estariam sol- 
frendo o amargor de n"10 

derrota des nimadora! Dc 
ambos os lado.s, não Lá no- 
mes a destacar, pois a nos- 
so ver todos jogaram o quan 
to lhe foi possível, e cita'" 
mos uns, seria desmerecer 
os outros. 

CASA IRI$ 

Rua fôronei Cláudio N. 37 

Ponta Csrossa 

brande Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

Diai Pará Dar Lugar aos ârtigos de Inverno 

/edâ 

Seda Marroquira  
Seda Brocate  
Mongol  
Seda para kimouo .. .. 
Setim Macau  
Rep«  
Façone lavrado  
Linho de Seda   
Seda Xadrez  
Georgette  
Brim listado  
Façone fantazia  
Seda com bolas  
Seda listada moderna .. 
Tafeta Liso  
Setim laque listado .. 

. Seda Sultana para saia 
Seda Givren para saia 
Seda Laqueada Lar; 90 
Cloque diversos de 20$ 

Meti o  -I$o00 
«   5 $000 
« "  5$500 
  C$500 

«   5$000 
  4$000 
  4$500 
  7$000 
  7$OO0 
  7$000 
  51000 
  9$000 
  9$000 

"   10$000 
  10$000 
  13$000 
  10$000 
  121000 
  14$000 

por 15$000 

41 m 111 n 1111111 m m i 11111 iii iii i iii 11 

Tecidos Pe 

Algodão 

Chitas diversas Metro  1$000 
Chitões lindas padrona gens mt 1$400 
Linon estampado Metro  1$500 

Etamines floreados .... "   )$500 
Linon com bolas  "   ?$000 
Opaiine fantazia  "   2$500 
1'ustão estampado  "   2$500 
Tobrálco fantazia .... "   $$000 
Tecidos Peterpan  "   3$000 
Marquizette Floreado .. "   3$000 
Crepão para kimono lar . 80 mt  2$800 
Organdy estampado . . . Metro  3$500 
Sedaline Liza — Saldo. "   3$500 
Linho para vestidos .. "   4$000 
Xadrez superior  "   1$200 
Xadrez Santa Catharina "   1$800 
Percál listado para camisa mt  1$200 
Zephir listado para camisa mt  l$400 
Brins escuros para calça mt  1$500 
Brim typo linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 

m 11111 e 1111 a i m n hhhh n 111 m 111111111 

Artigos Diversos 

Meias para criança sal do par $500 
Meias para homens  par 1$000 
Meias para homens, de seda par 2$000 
Meias para senhora, fio de cscocia . . par 1$500 
Meias para senhora de seda par 3$000 
Meiais para senhora de seda superior .. par 5$000 

Meias para senhora, malha 00 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de peda todas as cores par $800 
Colarinhos de linho cada J$500 
Grande saldo de grava tas desde $500 

grinaldas, bou quet, porta alliança, almofa das, 

Chapeos para homens de pello — sald» .. . 10$000 
Camisas de tricot para criança c. feicho .. 4$Ü00 
Camisas de tricot para homens c. feicha 0$000 

Talco lata .. .. 1$000 
Um saldo de camisas pa ra liquidar cada .. 5$000 
Jogos para cha com 6 guardanapos 1J$000 
üentifricio liquido vi dro 1$000 
Rouge superior Murjani caixa  1$000 

ti 111 m m 1111111 n 11 m 1111111 m 11111111K 

Tecidds Diversos 

Algodão alvejado e cru peça 8$5Ü0 
Cretones Branco desde Metro 3$500 
Inlet para pena mt  Z$800 
1'annos para cortina des de  2$000 
Atoalhados para mesa. d esde  3$500 
Morim de cores Ave Maria mt  1$800 
Pelúcia fustâo mt  z$200 
Tobrálco Ugo todas as co res mt  3$500 
Lanzinha lisa — Saldo mt  4$000 

mt  2$500 
extra mt  2$800 
superior mt 3$500 
especial mt. .. r. 4$000 
.150, mt  5$500 

Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa, 
Etamine para bordar lar. 

Enxovaes completos para noiva como sejam — Sedas brancas de todas as qualida dades, véus, 
mercerizadas • e de Seda. Jogos para cama e de chá diver sos typos. Linhos, cretones e morins de todas as largu ras e qualidades. Toalhas pa ra rogto e 

gos de gerse para senhoras. Grande sortimento de esto res e pannos para cortina, franja^ de seda e algodão di versas larguras. 

Organdi liso mt  3$500 
Granite para bordar lar. 160, mt  6$500 
Velludos diversos typos desde mt  8$008 
Rendõcs diversos typos desde mt  5$000 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. .. 8$500 
Casemira azul marinho superior mt 16$000 
Casemira azul marinho pura lan mt 20$000 

grande e variado sorti mento, colchas de algodão, 
para banhe. Je 

Ver Para Crer: 

Pie» VeÉÉirameÉ Bnte 

Casa Irh 

tai 

k 

bi 
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Galeria das Sedas 

RFVOI rrciONOÜ O MUNDO FEMININO. AO ABKDK SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO. MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEUASI 

Visite fioie mesmo sem com protoisso, o nosso estabelecimento e certifique-sj da gran de verdade. — Preços e qua Udade nunca vistosl AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 

^ / :: 
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A Acção Benéfica do Club de 

Caça e Pesca 

A CNICA FISCALIZAC\0 DO CODIGO DE PESCA E' EXERCIDA POR ELLE 

^***4111 >1 M H U I ! I I I I I I I I I I I I « H 11 I H I H n n 8 II > 8 t n mi»*■ 

(ommercio e Finanças 

ktm "lenl0 <Jt! vagões de 
Um estação Pnrallá 

seguinte: 
I ItõfJ"! eslação Paraná lo 

[lv 
KxfüRTACXO 

" ■ c- 202 amarrados de «líira Para caixas de laran Ir1 fim ir 
i %m as Por Henrique 
'"titã a Gal>riel Lirola, Li 

%ira 
(' ^7 amarrados de 

I^Bj, Para caixas de com 
K Ilidas por J. F. 

l'0s Santjs' B"r 

Hjr,,(' amarrados de leifas Para caixas de la- 

^'r, j ' ^0,) saccos de as 
Kn, , •B • F. Matarazzo, 

ille v;l Assockção Bene {Ie Outubro. 
' 

.'lEe ^ C 
Haj' anv'ados "Ra anT""8 por G- N- Piesmo, em Barra 

i1 ea'xi« ^ í amrrados pa- 
i.Teilc '«««ias, de J. ,!s. IinS ■ a Edmundo von •'Pieira. 

'R importação 

Peças de ferro, de 
Tv. J"V', Rio Azul á João 

'de 11 S, 
ta;'"'1'. alica 

' scs. de ceva- 
i agnoncelli, Volta 

11 Cia. Cervejaria 

k 
VR. 

ICSaUeV nevada' de Gode- 
^iari»' .0X0 RoiSjáÇia. 

fR p3 Asiática 
Ptelii; l banana, de M. Ma 

•'0ão Seba, Morre- 

11$000 aar- GUARANA' E ESSÊNCIAS 
DE FRUTAS — M. Conrad 
Zeüweger. Sommenberg. 
ScheweEbrtim. Appenzell. 

S issa. 

Cebola, - 
roba. 

Madeira de l." e "ia., dz. 
— 36IPOO. 

Madeira1 de 3.« — ■ Sem pre 
ço, não ha procura. 

Porco, preço por arroba — LÃ — Hairco Ltd. 20, By- 
23fü00. ward Street, Londres E. C. 

Banlia, kl. — 3$100. 3., leferencia "The Midland 
Banha, preço de caixa — Bank Ltd.", 994 Frenchuch 

175$000. Street, Londres E.C. 3. 
Cera, kl. 5$600. t MINÉRIOS DE FERRO 
Crina í nimal, kl. 10?500. Simon Polak. Amstellaan, 50. 

SAS — Xavier GhréMen. 35, 
rue Tubiigo. Paris. 

QUARTZO — Wa-ter VVol 
e . 90 bis, Bivd. Roche- 

Lã de carneiro, kl. — 3$000 
Carne de porco, kl. — 2$000 
Carne de gado de l.B, kl. 

— 2$000. 
Carne de gado de 3.°, kl. 

— l$80O. 
Carne de gado, pago pelos 

marchantes, kl. — 1$500. 
Ovos — dz. 2$400. 

choaurt. Paris. G. Cisch| 
39, rue de 1'Avenir. Los. Li- 
las. Seine. 

As firmas abaixo, oesejam 
representar firmac; brasilei- 
ras esportadoras de: 

CAFE' E FUMO — Rysler 
Azou!: y. 20', rue des Plantes. 
Paris. 

Amsterdam. Z. Holanda. { MADEIRAS — Comploi 
PEDRAS SEMI-PRECIO- Français de Transportes. 

11111 n 11111 i 11 n 11 a i n 11111 m 111 u 

A Festa de Santa Cruz 

M OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 

Firmas Estrangeiras interes 

NO DISTRICTO DE SÃO RO QUE — TERA' LUGAR NO 
DIA 3 DE MAIO 

Como é de longa tradicçâo, l irmas isstrangeiras inreres realizar ha a 3 dc mai0) 
sadan Na Compra De Produc hQÍrrA Hn s„htil uistricto 
tc3 Brasileiros 

v«. c 
'f moia ■ mi saes. de assu- 
% a'?' f,a I.R.F. Mata- 
Vzí,k

0nina' á João Sta- 

Jr r,'enha, cE David 
"Ia Aa 0. riois' á Cia. Ccr AdriatÍPo 

O Boletim do Ministério 
das Relações Exteriores pu- 
blica a seguinte relação de 
firmas estrangeiras interessa- 
das na compra de produetos 
brasileiros: 

ALGODÃ — Hairco Ltd., 
20, Byward Street, Londres 
E. C. 3., referencia o "The 
Midland Bank Ltd.", 94 Fen 
cliurch Street, Londres, E. 
C. 3. 

GAFE' —- George A. Dra- 
gotis. Popular Bank Buil- 
ding. Pirêe Atenas. Grécia. 
Referencias: Bancfue Natio- 
nale de Grece. Piréc. Bri- 
tisch-French Discount Bank 

no bairro do Sobtil, districto 
de São Roque, município e 
comarca de Londrina, a fes- 
ta da Santa Cruz, cujos pre- 
parativos estão sendo feitos 
cora lodo o capricho. 

Os festeiros e noveneiros 
da festa de Santa Cruz tem 
o prazer de convidar, por 
nosso intermédio a todos os 
devotos dessa e de outras 
localidades para íSsistireni á 
festa que se realisará no dia 
ctado, e bem assm pedem 
uma prenda para o leilão, 
que será em beneficio da 
lesta e da compra de um si- 
no para a capella do bairro, 
pedindo, também, o oompare- 
cimento do maior rumero 

AS NOVENEIRAS 
D. Durvalina Maria Espiri 

to Santo, D. Izaura Rober- 
to homaz, I). Conceição Men 
des Fonseca, D. Emilia Men- 
des Pontes, D. Palmira Ro- 
drigues, D. Maria de Go- 
doy. 

Encarregado do Mastro; Jo- 
sé Paes da Silva; Encarre- 
sado da Bandeira: Sebastião 
Rosa; Encarregado d- Fo- 
gueira: Alfredo Joaquim de 
Souza; Encarregado Geral 
da Festa; Pedro P. do Araú- 
jo; Fisca:! das Contas: João 
Alves de Andrade. 

'atica. 
cot, SNUROS 

1|J li(wÇao generos 
tSi/! nicrcado accusoi. 

6'iàn S Se8uintes preços: ^vo, se. — 30$000. 
Uristal de l.«, sc. 

,,6toooaraarell<i de 1'a' 

í 11i Pirpf* 
■ chlNA ANTAMAL - Bdr 

co Ltd., 20, Byward Street, 

1(10 caltetc de l.«, sc. — 
it 'fo» ,|)t()(() cattete de 2,«, sc. — 

tigQ .Creoulo, sc. 44$000. 
Alhoa6 1-a SC. 451000. 
^!sL!Íe 1.», ac. — 208000. 

Lon Ires E. C. 3., referen 
cia c "Tlie Midland Bank 
Ltd.", 994 Fenchurch Street, 
Londres E.C. 3. 

CRISTAL DE ROCHA — 
M.S. Wi.lter. 8, rue Lecuirot. 
Paris. 

FIBRAS DIVERSAS — M. 
Carlos Nys. 25, rue Saint-Vi- 
cenl-de-Paul. Paric. 

FRUTAS EM CONSERVA 
— Laboratoire Moderne Eu 
ropc-Américain. 44, ue d'A 
msterdam. Paris. 

GRANITO NEGRO — Ager 
co Franci-Suédoise. 37, Blvd, 
Haussmann. Paris. 

para o maior brilhantismo 
das commemorações. 

OS FESTEIROS 
Pedro Pereira de Araújo 

Pedro Alves da Fonseca, 
João Alves de Andrade, Age- 
nor Izidoro Rodrigues. 

AS FESTEIRAS 
D. Alzira Mendes de Araú- 

jo, D. Maria Luiza Carnei- 
ro, D. Anaa Luiza da Silva 
Thomaz, D. Gerlrudes do Es- 
pirito Santo. 

OS NOVENEIROS 
José Balduino de Sá Bit- 

tencourt, Raul Alves de An- 
drade, João Marcolim. 

Retamente Da Fabrica Ao 

^ Consumidor 

Calçados 

e mais 

^Tti 

Cã Içados 

Hos QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA VENDAS COM PREGOS RE- 
DUSIDISSIMOS 

^ XV _ em diversos modelos e cores, saltos de 5 e G centimetros. calçados 
Mkv,m Pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz CARIOCA .... .. ..á-WUU. 

Io '.^'CANO — diversos modelos e cores em verniz preto ou pellica sal- 
ÊAnv 4 cenlimetros, confecção esmerada e modelos recente, custo .. .. i.MlOÜ. 

íe 1 } — artigos até o numero 37 os mesmos typos acima em saltos e 
1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas cores roza e marron 22$000. 

PROGRAMMA 
Dias 24 de abril a'2 de 

maio haverá Novencs com 
inicio ás 18 horas com quei- 
ma de variadas qualidades 
de fogos de primeira; dia 2 
ás 19 horas haverá animado 
leilão de prendas offereci- 
das pelos devotos, em bene- 
ficio da compra' de um Sino 
c também da festa: dia 3. dia 
da festa, haverá alvorada ás 
5 horas com uma; salva de 
12 tiros de Bateria em home- 
nagem ao santo dia e será 
executado diversos dabrados 
pela Banda Musical ds visi- 
nba villa de Marilandia, ás 
10 horas haverá missa, ás 
13 horas tiramenfo de esmo- 
la pelas senhorinhas do lu- 
gar, ás 15 oras haverá pro- 
cissão que percorrerá os 
pontos principaes do bairro, 
terminando a qual se prose- 
guirá animado leilão, c á noi 
te cerá queimada a fogueira 
do costume para dar Plumi- 
nacão ao pateo festivo. 

Todos os actos religiosos 
está a cargo do Padre Lou- 
renço. Vigário da Parochia 
de Marilandia e serão abri- 
lhantados pela Banda do Mu- 
sica também de MarPandia. 

10% DO LEILÃO será en- 
tregue ao Vigário de Mari- 
landia, em beneficio da cons- 
trucção da Casa Parochial. 

Iodos sabem que no Bra- 
.lil existe um Codigo de Pes- 
ca, como sabem, lambem, 
que c grande o nuir.ero de 
contreventores desse codigo, 
duma vez que não ex/ste or- 
ganizada uma fiscalisação of- 
ficial que obrigue o cidadão 
a cumpri-lo. 

Dessa maneira,, essa seria 
uma lei destinada ab initio á 
violação, declarada e deste- 
meroga de qualquer Cístigo, 
não fora a acção benéfica 
que vem exercendo por con- 
ta própria uma instituição 
existente em nosso paiz, nos 
diversos estados, e de que o 
Paraná trmbem se pôde or- 
gullur. 

Referimo-nos ao Clube de 
Caça e Pesca de P. Grossa que 
exerce uma fiscalização se- 
gura e continuada, que man 
tem em respeito os indiví- 
duos que se comprazem em 
desvirtuar de todas as indi- 
cações contidas nas leis- 

Ainda ha pouco 4empo, o 
Clube, por intemedio de um 
dos seus fiscaes, descobriu 
ter um pescador inconsciente 
armado um pary, no Fio Im- 
tuva. Feita a necessária ad- 
moesfação ao contraventor, 
por meios persuasivos e de- 
licados, retirou-se o fiscal, 
com a promessa de que o pa 
ry si ria destruído. 

No anno seguinte, porém, 
ficou constatado que o pary 
não havia sido retirado, mo- 
tivo porque o Clube scien- 
tificou ás autoridades poli- 
ciaes, que agora: mandou des 
truir essa armadilha, fazen 

do responsabilizar o pesca- 
dor ambicioso e punindo-o 
de accordo. com a legiskção 
em vigor. 

E como esses, mu.tos ou 
tros casos de benéfica fis- 
calisação do Clube de Caça c 
Pesca do Paraná poderíamos 
apontar, para que os leitores 
avaliassem do que represen- 
ta para a vida estadual essa 
instituição dos que usam da 
pesca c da caça por <iport ou 
profissão, , mas respeitando 
religiosamente a letra da lei. 

Ao terminarmos esta breve 
reportagem, não poderíamos 
deixar de fazer menção á di- 

rectoria do Clube que findou 
o sen mandato e àquel a que 
foi agora eleita, ambas for- 
madas por homens enérgicos 
e activos, que muito tem íei 
to pc o progresso e pelo bom 
nome de nosjo estado. Da 
directoria que vem de ser 
eleita e empossada^ queria- 
mo ; fazer menção especial 
■Io sr. üswaldn Machado Mel 
Io, aeort reeVito para o car 
go de Ibcsoureiro, que já na 
directoria passada Umons- 
trou suas faculdades incom- 
rouns que o fizeram reeleger 
para mais um período direc- 
cional. 
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SEU FILHINHO E' 
FORTE? FAGA-0 

PREMIADO NO CON- 
CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 

"1. 

I- 

WASHINiGTON, 19 dc janei 
ro de 1939 (D.) i— (Por Via 
Postal — Projecta o eminen 
te Reitor da Universidade 
Catholica de America, em 
Washington, D.C., Monse- 
nhor Joseph Corrigan, com- 
memorar o décimo quinto an 
niversario da inauguração da 
famosa bibliotheca Oliveira 
Lima com uma festa adequa- 
da em que a Senhora D. l'iw 
ra de Oliveira Lima será a 
homenageada. 

A bibliotheca Oliveira Li- 
ma acha-se installada no an- 
dar terreo do grande edifí- 
cio da bibliotheca universi- 
tária e diariamente patente 
ao publico. Contem cerca de 
40.000 volumes e folhetos en 
contrando-se entre os folios 

ma sente-se logo em territó- 
rio brasileiro pois o ambien 
te é completamente differen- 
te do das outras secções da 
bibliotheca. Mappas do Bra- 
sil, bandeiras, aquarelas de 
regiões brasileiras, pinturas, 
retratos dos imperadores, bus 
tos de estadistüvS, photogra- 
phias de celebridades, estan- 
tes de mogno cheias de li- 
vros com lombadas incrusta- 
das de letreiros portuguezes 
lado a approximar o visitante 
da grande e generosa repu- 
blica brasileira. 

A consagração que o Reve- 
rendo Monsenhor Joseph Cor- 
rigan prelendç levar a cffei- 
to no dia 5 de fevereiro não 
é apenas uma festa em honra' 
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muitas raridades e bastantes 
manuscriptos. A collecção de 
pinturas e objectos de arte é 
também muito apreciável. 

Quem entra na bibliotheca 
ibero-americana Oliveira Li- 
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As Estradas do Interior do Estado 
ENCONTRAM-SE D E FORMA LAMEN 
  TAVEL   

I- 
O CONCURSO DE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBERA' 
INSCRTPCfVF.S DES- 

DE O DIA 15. 

-I 

L .,1 
-(x-x-x)- 

Tomando um cí.lix de 

Se governar não é, própria 
mente, abrir estradas, esse 
acto forma boa parte de uma 
administração consciente. 

Essa verdrde a par de ou- 
tra que affirma que o nosso 
interior tem péssimas estra- 
das, servirão de introito a 
esta pequena reportagem, em 
que apontaremos algumas das 
vias de rodagem do "'hinter- 
land" paranaense ifue já se 
reduziram á cathegoria de pi 
cadas por falta de conserva- 
ção. Apezar de muitas dessas 
estrada;,, estarem sob cuidado 
de activos poderes municipaes 
não ficaria mal ao Estado 
que entrasse com sua acção, 
de maneira a melhorar o es- 
tado de conservação das ro- 
dovias, algumas das quaes 
apontamos abaixo e que são 
da/s mais movimentadas do 
Estado. 

«úmero 38 
,'[«'e reforçado e so la bem cilindrada, 

Perro 

JÍJCANOS ENCROMA DOS: 

20$000 

e -■ Para uzo diário "RE FORCADO", em pre- 
arron TJRPTT» F.gPKrrAT. 2C$000 ron PREGO ESPECIAL 
ABOS FINOS PARA HOMENS: 

C -ví hS «io Chromo alie mão FREDENBERG 
% , filhado e contra for te reforçado, custa 

f^Ho. calçados ape nas 50$000 

AS ULTIMAS CREACÕES 
EM CALCADOS 

finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do U.R.S. 
C. n» 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 

A POPULAR 

toma-se um calix de saúde. 

Aviso 

Com relação ao Decreto 
Estadoal n." 7528, de 14 de 
outubro de 1938, — avisa-se 
aos interessados qbe o Ser- 
viço de Estatística ( da 
Prefeitura Municipal, está 
habilitado a fornecer mode- 
los de requerimento pedindo 
registro e de communica- 
ções trimestraes ao Departa- 
mento de Agricultura do Es- 
tado a serem procedidas por 
todos os que estiverem re- 
gistrados para a exploração 
industrial das florestas do 
Estado. 

Outrosim, chama-se a at- 
tenção de todos para a lei- 
tura do EDITAL da Directo- 
ria do Departamento de Agri 
cultura do Estado, que se 
encontra affixado cm loga- 
res públicos e publicado pe- 
lo ' DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa. 

Serviço de Estatística, 
em 8 de fevereiro de 1939 

H. B. MARCAL 
Agente, cm Commissão 

Dentre as rodovias que sc 
encontrain em péssimo esta- 
do de conservação, contam- 
se as de Ponfa Grossa-Cas- 
tro, Ponta Grossa-Tibagy, Ti 
bagy-Queimr.das — Lageado 
Bonito, Guarapuí-va-Pitanga e 
Guarapuava-Pinbão, de cujas 
zonas temos recebido as mais 
alarmantes noticias. 

Num exagero facilmente 
desculpavel, poderiamos af- 

portanfe quanto faze-la ras- 
gar os sertões desconheci- 
dos para a entrada r,.diante 
da civilização. 

Dessa maneira, é perfeita- 
mente insto o appeiio que 
boje fazemos aos poderes 
competentes para que pro- 
videnciem o melhoramenlo 
do estado actual das rodovias 
que apontamos e de outras, 
afim de que a perfeita sir- 
culação de riquezas do Para- 
ná não seja de modo nenhum 
prejudicada. 

Noticias dc ultima hora, 
que recebemos quando o to- 
pico- acima já estava concluí- 
do, i.os dizem que 110 muni- 
cípio de Ivadiy, na Serra da 
ímbuia, lugar denominado 
Desbroado, os trechos da ro- 
dovia aili existente isíâo in- 
tranzitaveis, sendo quasi ne- 
cesSí-rio desmontar-se os ve- 
bicuios, que aili se contam 
por carroças em maior nume 
ro, e carrega-los ás costas, 
para se poder atravessar es- 
ses verdadeiros atoJadouros. 

A reportagem que ora es- 
taimpamos desses e doutros 
trechos de rodovias no inte- 
rior do Estado, merece a con 
sideraçâo dc quem de direi- 
to, senão por ella mesma, pe 
lo menos pelo interesse que 
todos devem ter pelo bem, 

de uma senhora brasileira, é 
uma homenagem ao Erasil e 
á sua cultura representada 
nes-fes milhares de rolumcs 
que se encontram alinhados 
pelas prateleiras das estan- 
tes r.a bibliotheca. 

Nesta époeba em que tan- 
to se fala da aonroximação 
dos povos do continente ame 
rieano, o gesto do Senhor 
Reitor d,a Universidade Ca- 
tbolira da America em Was- 
hington, D.C., terá, sem du 
vida. uma grande rspercus- 
são. 

-(x-x-x)- 

V.R. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME »Ô 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Bitter Águia 
é uma formula secreta dum 
sábio das regiões alpinas. 

firmar que a conservação de progresso o felicidade do Es- 
tima estrada é tarefa tão im- tado e dos estsduancs. 
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IsaoHesisiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 

■ ■ , t 

ijAsExmas Familiasii 

;i Oontagrossenses ij 
| | A representante dos afa mados produetos COTY, ■ • 
.. actualmentc nesta piaça, leva ao conhecimento das ] \ 

Exmas. famílias pontagrossosenses que prestará todos ■■ 
..og esclarecimentos a respeito de seus produetos gra- || 
' ' tuitamente, das 10 as 12 ho rag e das 15 ás 18 horas ■ 

PHARMACIA DO GUSMA N, Rua Dr. Collares, 8. 

Ovos de Rsçã 
Recentemente recebidos de 

São Paulo, vendem-se ovos 
da melhor selecção de galli- 
nhas Rodbes Island. á rua Se 
nador Pinheiro Machado, 17. 

A venda desses ovos é fei- 
ta com absoluta garantia de 
fertilidade. 

(x-x-x)- 

Fabrica de Mecarrão 

VENDE-SE no interior do 
Estado, uma bem montada 
Fabrica de macarrão, produ- 
zindo todos os typo» de ma- 
carrão e ta.lharím. 

Informações na Gerencia 
degte jornal. 
   f p-O-O )   

Sociedade Beneficente 

Germania 
EDTAL 
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Para conhecimento geral, 
comunicamos que t.omenle 
franquearemos a entrada em 
nossos salões, para )s bailes 
de Carnaval, aos Blocos on 
Corjlões que se apresentarem 
munidos de CARTA DE A- 
PRESENiTACÃO devidfmenle 
assinada pelos Diretores das 
Sociedades Recreativas a que 
pertencerem. 

Bem assim fazemos publi- 
co que se acha aberta a con- 
ciirencia para o arrendamen- 
to do Botequim e Reslauran- 
te da Sociedade, p^lendo os 
interessados tomerem as in- 
formações precisas com o nos 
so Secretario; Sr. Ferdinan- 
do Sukow- 

Ponfa Grossa, 9 dc 
reiro de 1939, 

A DIRETORIA 

Feve 
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PONTA GIIOSSA, 3.» FEIRA, 14 DE FEVEREI HO DE 1939. 
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A ROUBALHEIRA NO POST O FISCAL DA ESTAÇÃO — O SR. MANOEL VIANNA 
 JÚNIOR TAMBÉM ESTA' ENVOLVIDO — NOVOS INFORMES DA CA  

  PITAL D O ESTADO   

CURITYBA, 13 (Suocursai, 
p lo leephone) —.A repor- 
Upierii do DIÁRIO DOS CAM- 
POS nesta. capital co Uinuqu 

i as investigações, aüin de 
< Ider esclarecimentos a res- 
peito da grossa ronb; ilieira 
ijue- agora foi descoberta na 
r, partição de arrecadação dos 
impostos de importação e ex- 
portação. 

lir- n repfrtição, como é do 
conhecimento geral, funcio- 
na junto á estação ferroviá- 
ria, em caracter de posto fis- 
caK e a sua direcção era e é con 
f-ads a altos funcionários da 
rí"'Tiinistração estadual. 

Vem agora o &r. Manoel Ri 
hr s de receber denuncia de 
ípie esses funccionarios se es- 
tavam locupletando Á custa 
do erário, tendo, então, orde- 
p -do a sua substituição e a 
abertura de rigoroso inquéri- 
to. 

Com os funcionários subs- 
titutos ficou constatad' a ve- 
racidade da denuncia c a 
despudorada roubadieira que 
se vTntm verificando A ar- 
recadação diaria dos impostos 
ero dada como sendo, nesse 
posto, de um conto de reis, 
r n no máximo, de um conto 
e quinhentos. IssO' ao tempo 
'•rn que operavam os funcio- 
nários substituídos. Logo 
nne os outros, que agora se 
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encontram a frente do de- 
partamento, iniciaram sua ar 
recudação, esta, durante dias 
seguidos, elevou-se para cer- 
ca de 16 contos diários, cifra 
em que ainda se conserva. 

Ainda mais: já está apura- 
do que, para poderem levar 
a cabo os seus intentos, os 
criminosos furtavam sellos 
da Collectoria Estadual. Sa- 
be-se, ainda, que varias fir- 
mas particulares estão envol 
vidas nesse escândalo, citan 
do-se, entre ellas, uma em- 
presa de transportes. 

Entre os funcionários en- 
volvidos e responsáveis, en- 
contra-se o sr. Manoel Vian 
na Júnior, cujos actos estão 
passando pelos crivos Je uma 
rigorosa investigação. Esse 
Jcavallheiro, como todos sa- 
bem, exercia elevado cargo 
na fazenda estadual, motivo 

por que a noticia de que o 
seu nome se acha também 
envolvido está causando sen- 
c: ção. 

Ouiifllo ao montante das 
sommas desviadas, pode-se 
cacula-lo approximadaraen- 
le. Com effeito: esse posto, 
sob a direcção agora affasta 
da, funciona já ha trez an- 
nos. Por uma"simples conta 
de multiplicação desse perío- 
do de tempo, pelo desvio dia 
rio de 15 contos, oblem-se 
uma media de 14.040:WO^OOO, 
o que é forte, sem duvida ne 
nhuma. 

O inquérito prosegue com 
todo o rigor inicial e nossa 
reportagem não se descuida 
de suas investigações, para 
dar ainda melhores informes 
aos leitores do DIARK) DOS 
CAMPOS. 

O Circulo Operário 

Foi Inaugurado 
A CERIMONIA DE DOMIN GO A' TARDE 

Com a inauguração que se 
deu á tarde de domingo, o 
Circulo Operário entrou cm 
ume phase franca de vida ac- 
liva. 
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UM DE/A/TRE 

AUTOMOBILÍSTICO 
CAUSADO PELA INCONSC 1ENCIA DE UM "CHAUF- 

  FEÜR"   

Registrou-se um grave de- 
.«..istre na Serra da .'inbiua 
Ueiatemo-lo em duas p ;la- 
■.ias: um caminhão, que não 
u uu breque nem buzina, al- 
cançou dois carros do pro- 
priedade do sr. Estanislau 
Zambrzycki, fcommerciante 
desta prsça, causando-lhes se. 
rias avarias. O caminhão ia 
em excesso de velocidade, 
ainda por cima. 

Somente conseguimos sa- 
ber que o caminhão era guia 
i n n M 1111 c i s *+4 Í-* *H 

do por um indivíduo chama- 
do Joffre, sendo o vehiculo 
de propriedade de Ascendi- 
no de tal. 

Taes imprudências — que 
se chegam a confundir facil- 
mente com impericia ou mal 
vadez, — precisam ser cohi- 
hidn.s, por meio de ..everos 

j castigos aos criminosos, que, 
ao demonstrado, não dão á 
ida e aos bens alheio.- o mi- 

nimn valor. 
i-H-n-H-i-iMiimiimii 

TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

cripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.3 83 
que os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã' ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

ção do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
16 annos para cima. 

.T. Cardoso de Paula — O Secretario 
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Fabrica de Gasogenio"SULLY":: 

Tem a sansfação de avisa 
de caminuões qu" o preço 

adaptado e fum lonundo 
lírica presta assistência 
e dá garantias quanto ao 
a defeitos de fabricação 
motor do caminhão. 
O motor que soíírer cs 
produzidos nela Ga/oge 
graUiitamente. 

ALCIDES BITTENCOU 

ar a todos as propritarios 
do apparelho typo n." 1, 

c Rs. 4:6001600. A Fa- 
^ruluita aos compradores 
funccionamente, quinto 
e quanto a estragos no 

tragos ccmprovadamente 
nio Suliy. será sibstituido. 

itT & C.0 — P. Grossa 
wHiimiimiiimiiimiiimiimiif 

Agencia Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

1 Caminhão V8-19a3, comp 
ria, pneus 32x6 c uplos 

1 Caminhão V8-1934, compri 
ria e cabina 

i Caminhão VS-IOSO curto 
; Cuimnbão V8-193», longo 

rido, c) carrose- 

do, cl carrose- 
13.0UU$íf0W», 

13 000800C 
10:0001000 

i Caminhão V8-1934, ejearr 
rodas duplas 

! Cí q.inhâo V8-I934, longo 
çado 

1 Caminhão Ford 1931 
i Caminhão Tigre 1937 
i Caminhão Tigre '936 
1 Caminhão Ramotu 1929, 

bina 
í Chassis Commercial 1926, 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
i Double Pliaelon Ford 1929 
i ilouhl. Phaeton Chevrole 
! Pouble Phaeton Chevrole 
l Donh'e Piiaelon C.hevroic 
! Donblc Piiaeton (Jievrole 
! Double Phaeton Chevrole 
l Double Phaeton Chevrolet 
1 Double Phaeton Hupmobi 
i Double Phaeton Cldsmob 

t Barata Chevrolet 1934, de 
< D rota Ford 192!) 
: B: rata Chevrolet 1928 
! Sedan ¥8-1937 

c| carrosena a 
cabina 

oseria, cabina. 

Essa cerimonia vale mau 
pelo symbolismo que encer- 
ra do que, propriamente, por 
seu valor effectivo, duma vez 
que c Circulo Operário des*- 
do a dia installação vem 
desenvolvendo nina solivida' 
de construetiva, enérgica e 
duradoura. 

Com a inauguração, porém 
• compleia a phase de vi- 

da inicial do Circulo Operá- 
rio cuja directoria para o pre 
sente período administrai vo 
vem de ser eleita e empossa- 
da. 

O operário pontagrossen- 
se comprehendeu o í.Ito sig- 
nificado do Circulo Operar a 
para a sua vida social, dando 
a elle o seu mais integr. 1 
apoio e fazendo com que se 
tornasse victoriosa lambeu 
cm nossa terra uma insti- 
tuição existente em formas 
magníficas em todas as par- 
tes dr mundo. 

Destinando-se nãc só a cui 
dar do aperfeiçoamento mo- 
ral, intellectual e material do 
operário, como a congrega- 
lo e a defender os ■•eus di- 
reitos apontando-lhe, ao mes 
mo tempo, os seus de 'eres — 
o Circulo Operário merece 
essa solidariedade que lhe foi 
tributada e que é mu dos 
segredos de sua victoria. 

A secretaria do Circulo vem 
tendo um trabalho incom- 
mum para attender a todos 
os que a procuram, que pas- 
sam, segundo os estatutos, pe 
los processos de qualifica- 
ção, registro e outros, que for 
mam desses serviços um mo- 
delo de organização e de ef- 
ficiencia. 

Em futuras edicções dare- 
mos noticia do decorrer das 
actividades do Circulo Opera 
rio. 

XXX 

Filiule, Seta' klalIaÉ o 

3. IéIo Sanitai 

E' PROVÁVEL QUE REGRESSE 

A ENTREVISTA QUE HON TEM NOS CONCEDEU O DR. 
LUIZ DE CAMPOS MELLO. NOVO E OPEROSO DIREC- 
— TOR DE SAÚDE DO EST ADO — OS MAGNÍFICOS — 
  PLANOS DE MELHORIAS QUE MANTÉM O   
  JOVEM MEDICO P ONTAGROSSENSE   

Não foi apressad. tu im- 
pensadanienle que nos referi- 
mos nos termos mais enthu- 
siaslicos á nomeação do jo- 
vem medico pontagrossense, 
dr. Luiz de Campos Mello 
para a directoria de Scude 
do Estado E' que, conhecen- 
do como conhecemos esse 
nosso conterrâneo, tínhamos 
certeza, dada a sua formação 
e constituição de estudioso e 
objeclivador das boas theo- 
rias, que elle alli desenvolve- 
ria aetividade prodretiva e 
progressista, desde que 
no cargo apontado, elle seria 
como é, de facto "the vight". 
man in the right place". 

Aproveitando o feliz i nsejo 
de sua estadia em Ponta 
Grossa, onde veio simultânea 
mente em viagem de estu- 
dos e de visita ã sua fami- 
lia, procur;mo-!o para que 
nos facullasse uma entrevis- 
ta, por onde os leitores do 
DIÁRIO DOS CAMPOS se 
abeberassem dos seus pla- 
nos de acção no novo e hon- 
roso posto que lhe foi confe- 
rido pelo governo do Esta- 
do. 

A altenção que nos conoc- 
neu o eminente conterrâneo 
logo nos animou a usar dc 
sua bondade e entramos no 
assumpto: 

— 0"e nos diz a respeito 
da orientação que pretende 
dar á Directoria de Saúde d > 
Estado? 

— Dando inicio á organi- 
zai _ -.erviços de Saúde 
Publica no interior, na base 
do trabalho districtal, appro 
veitaiei todas as occasiões 
em que as minhas fnncçõcs 
na capital o permitiam, pa- 
ra, sem perda de tempo, mon 
tar os postos e sub-postos dc 
bygienc do "hinterland" do 
Estado... 

Ia vez, combinei com os pre- 
feitos de Ponta Grossa. Cas 
tro e Pirahy, a installação 
dos postos... 

—• O dr. já começou por 
concretizar uma obra por que 
clamamos varias e justifica- 
das vezes... 

— De todos os prefeitos 
encontrei a maxima boa-von- 
tade, de modo a me encora- 
jar ressa empreitaida traba- 
lhosa, que será mais mia das 
magníficas realisações do go- 
verno do interventor Manoel 
Ribas... 

A ORGANIZAÇÃO DOS 
POSTOS 

L i.POIS DE AMANHÃ O SR M ANOEL RIBAS 

CLRITVBA, 13 (Siccursal, 
^.eio tc-ejihone) — Apesar tic 
uaver s'dü anuuncjado que 
o sr. Manoel Ribas, que hon 
tem viajou paru o Rio. de lá 
aó rcgiessaria depois de uma 
pediu; nencia de lã nias fora 
do Paraná, é provável que c 
illuslre chete do governo do 
Estado esteja de volta na pro 
xima quintarfeira. Isso por- 
que a reunião dos interven- 

tores, da qual dcveiáa s.s. 
participar, foi adiada para 
março proximo. 

O Dr. João de Oüveira 
Franco aguardará aqui a cht 

o sr. Manoel Ribas, 
liara depois seguir para :l 

Rio, onde vae participar do 
congresso caíeeiro, ! ansfe- 
rido para o dia 20 do rorren 
te. 

ir 

BRILHAM NA FACULDADE DE DIREITO DE CURÍ' 
  TYBA 

i— Pode nos dar alguns es 
c"arecimentos a respeito da 
("druclura desses postos? 

—• Os aecordos com as Pre i 
feituras estão se realisando i 
com os seguintes pontos es- I 
scnciaes: os serviços munici- 
paeS dc hygiene desappare- 
ccm, passando, pessoal e ma- 
terial, para a orbita estadual, 
de modo a evitar duplicidade 
de acção sanitaria. Proviso- 
riamente, o pessoal continua 
rá a receber gratificações dos 
muniripios... 

TODOS OS MUNICÍPIOS SE 
RÃO CONTEMPLADOS 

— Isso acontecerá com Io- 
dos os municípios? 

— O Estado, pelo Departa- 
mento de Saúde, irá montan- 
do. em cada municipio, nm 
poslo do hygiene, de modo a 
estabelecer uma rede de pro- 
phylaxia em todo f Para- 
ná ... 

O APOIO DOS PREFEITOS 

O 3.° DISTRIGTO 

— De maneira qlií o ceie 
bre 3.° Districto de Saúde, 
que, segundo a diviaão re- 
cente, cabe a Ponta Gross- 

| na, 'vae ser, finalmente, ins- 
tallado? 

— Já chegaremos lá. Dcs- 

Dentre as pesgoas presen- 
tes á inauguração do Circulo 
Operário, destacamos o sr. 
coronél João Pereira, com- 
mandmte do 13.° R. I., dr. 
Álvaro Albuquerque, repre- 
sentante do Ministério do Tra 
balho, capitão Rubens, o re- 
presentante do dd. Juiz da 
1." Vara, pe. Francisco Kill, 
dr. Milton Lopes, dr. Argemi 
ro Figueiredo, o representan 
te dr) Centro Cívico Benefi- 
cente e do Clube Germania. 

Uw ram da palavra, o dr. 
Figueiredo, sobre Coopera- 
ção, o representante do Cen- 
tro Cívico Beneficen e e So- 
ledade Beneficente Germa- 
n'a, o capitão Rubens e o ora 
dor officia.l do Circulo. 

A seguir foi encerrada a 
sessão. 
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I BATALHE PELA 
I EUGENIA! PRES- 

i I TÍGTE O CONCURSO 
I DF ROBUSTEZ 
I INFANTIL 

cicarroseria e ca- 

clcarroseria e 
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Convite 
O advogado infra assignado, 

devidamente autorizado e in- 
cumbido de liquidar todos os 
negocios do Sr. AMBROSIO 
SCHMIDT, convida todos 
aquelles que sejam seus cre- 
dores ou que se julguem seus 
credores a comparecerem em 
seus escriptorio, sito a rua 7 
de Setembro n.u 84, das 9 ás 
11 e das 14 às 10 horas, den- 
tro do prazo dc 15 dias a par- 
tir da publicação deste, afim 
de que sejam integralmente 
pagos, vkto como o sr. Am- 
brozio Schmidt deseja se au- 
sentar por longo tempo desta 
cidade, deixando todos os 
seus negocios inteir; mente 
liquidados. 

Ponta Grossa, 10 dc feve- 
reiro de 1939. 

Dr. Lauro Z. dos Santos 

Sobram razões na efficacia 
do 

BITTER AGU1A 
para ter famai mundial. 

Sociedade Recreativa 

Dante Aiighieri 
AVISO 

Levamos ao conhccinit 
de nossos dignos asgoci 
que, para os Bailes Can 
lescog a realizarem-se 
noites de 19 e 21 do cor: 
te mez, é necessária a • 
senfação do talão de meu 
lidade n.0 1, juntamente com 
o convite. 

Outrossim, comnuinicamos 
que a Secretaria do Ciub, en- 
contrar-se-ha á disposição 
dos Snrs. Associados, duran 
te os dias 16, 17 e 18 do cor 
rente das 19 ás 22 horas. 

— E quanto ao apoio que 
os prefeitos já lhe tem pres- 
tado V 

— O sr. .Vespasiano Carnei 
ro dc Mello, em Castro, e o 
sr. Bernardo Milleo, cm Pi 
rahv nos proporcionarão k 
sédc para o serviço, bem co- 
mo auxílios em pessoal e ma 
teriai, de modo a augmentar 
os recursos para esse fim des- 
tinados ao Estado 

Em Ponta_ Grossa, com o 
seu illustre e dvnam co pre- 
feito, sr. Albary Guimarães- 
perfeito conhecedor do va 
íor do trabalho da saúde pu- 
blica, combinei a próxima 
instaüação do posto, séde do 
3.° Districto Sanitário, para 
o qual o municipio concorre- 
rá, lambem, com o necessá- 
rio auxilio. 

Jp tísbou em articulação 
com os prefeitos de outros 
municípios. Espero, até ao 
fim do anno, ultimar esse tra 
balho inicial de organização. 
Egsa obra, cuja utilidade não 
é necessário encarecer, por 
ai só poderá bastar para um 
programma, de governo. 

PARTE HOJE PARA 
CURITYBA 

Essa a rapida entrevista 
que hontem nos concedeu n 
dr. Luiz de Campos Mello, 
novo mas optimo director de 
Saúde do Estado, que, já de 
inicio, demonstrou a verda- 
deira vontade de trabalhar 
com que assumiu o seu pos- 
to. 

O dr. Luiz de Campos Mel 
lo partirá hoje de regresso a 
Curítyba, onde o chamam as 
importantes funeções de seu 
cargo. 
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PARA AS MOLÉSTIAS DO 
ESTOMAGO, FÍGADO, INTBS 

TINOS e PRISÃO DE 

m 

VENTRE 

Pílulãs do 

Abbade Moss 
A falta de fome, assim como 

o appctite excessivo, causar 
transtorno ao estomago, figa 
do e intestinos. A prisão de 
ventre é uma das conseqüên- 
cias. Conseguireis corrigir os 
ma'es e defeitos do appare 
lho digestivo com o uso das 

■■■ÉüMáÉáBaiíaMaWÉÍ 

Falleceu O Capitão Sobrinho 
Que Pilotava O Vaco C-29 
GUARAPUAVA, 13 «Retar- 

dado, do correspondente) 
— Falleceu aqui o capitão 

João Ribeiro Sobrinho, qno 
pilotava o Vaco C-29, aqui si 
nistrado, quando alerrisava 
em nosgo campo de pouso. 

Os corpos do Capitão João 
Ribeiro Sobrinho e do Sargen 
to Bernardette seguirão ama- 
nhã para a capital do Estado 

Noticias dé 

Curityba 

Luto Official No Estado 

CURITYBA, 13 (Succursal, 
pelo telephone) 
  Em virtude do fallcci- 

mento do Papa, foi assigna- 
do um decreto, mandando que 
se observe em todo o Estado 
luto official por 3 dias. 

O Jogo De Domingo 
CURITYBA, 13 (Succursal 

pelo telephone) 
— O jogo de futebol hon- 

tem realisado aqui, terminou 
com a victoria tio P. lestra 

Esta é a epocha dos exa- 
mes em todos os estabeleci- 
mentos secundários e superio 
res dc ensino do paiz. E' 
também a epocha em que os 
estudantes "provincianos" 
procuram as capitães dos Es- 
tados, onde prestam os con- 
cursoe de habilitação exigi- 
dos por lei para o ingresso 
nas faculdades de ensino su- 
perior. 

Neste anno, o Gyranasio 
Regente Feijó viu concluirem 
o seu curso complementar di 
versos alumnos dos trez cur- 
sos, qiie se dirigiram a Curi- 
tyba, na ambição de comple- 
tarem seus estudos, tão fe- 
lizmente iniciados- 

Todos esses alumnos tem 
sido optimamente succcdi 
dos perante as bancas exami 
nadoras da capital, elevando 
bem alto o nome do nosso 
cidade no mappa cultural do 
Estado. 

Ainda, não temos em mão 
infelizmente, os resultados 
dos cursos de medicina e en- 
genharia, motivo por que sé 
podemos fazer allusão aos 
dois alumnos que prestaram 
seus exames na Faculdade 
de Direito, e que se manti- 
veram á altura da confiança 
que nelle depositávamos. 
São ellcs a senhorita Cori- 
na Holzmann e o jovem Ed- 
mundo Canto, cujos exames, 
recebemos noticia, foram bri 
Ihantissimos. 
 < (x-x-x)  

Dessa maneira, Pon.n Gros 
sa mais uma vez é bem re' 
presenlada lá fora, pela cul- 
tura de seus filhos- 

(x-x-x)- 

0 Cel. Tiburcio em 

Viagem 
CURIIYBA, 13 (De nossa 

succursal, pelo telephone) 
O coronel M noel Tiburcio 
Cavalcanti, novo Superinten- 
dente da R.V P.S.C., estava 
aemi sendo esperado hoje. 
conforme anminciamos, afim 
de entrar no exercacio de seu 
cs rgo. O illustre militar, po- 
rem, ainda desta vez não che 
gou á nossa capital. Ao que 
ouvimos, o novo Superinten- 
dente da R.V.P.S.C. leve « 
desagrado de ver encailiad» 
o vapor em oue vii ja do B'0 

para aqui, via Paranaguá 
-(x-x-x)- 

Ultimas dos Esportes 

OUTRA CRISE! 
RIO, 13 (D.) — Acaba de 

surgir nova crise entre carie 
cas e paulistas reciuando-se 
astes, terminanlemente, a i0- 

m: rem parte no 3.° jogo de 
Campeonato Brasileiro de Fn 
tebol no cninpo do São Jamia 
rio. 

Convite 
  GRANDE BAILE   

A madame Hercilia. fará 
realizar na noite de sabado 
proximo, dia 18, com inicio 
ás 21 horas, um grandioso 
baile á fanlazia, com o saião 
ricamente ornamentado e ilu 
minado feéricamente, baile 
esse que é oferecido gentil- 
mente ao bloco "Fiôr dc Ma- 
racujá" . 

Parr esse baile estão con 
viciados todos os freqüentado 
res da casa. 

P. nta Grossa, 14-2-'.39. 
Madame Hercilia 

Fugiu O Emprezario Eo Hu' 
racan! 

RÍO, 13 (D.) — O emprez» 
rio do Huracan deixou 11 c 

dade secretamente, levam 
comsigo cerca de cem co 
tos de reis e as passagens dm 
playeres do grande clube P 
tino. Attribue-se esse 6e;s'(' 
pouco decente do referi' 
emprezario a divergências m 
vidas entre elle e os direct"- 
res da embaixada, qhe os J0 

naes noticiaram sem coinm®1 

tarios. 

RIO, 13 (D.) — A' ultima 
hora o presidente da delega- 
ção do Huracan conseguiu 0 

dinheiro necessário paríl 0 

regre"' o dc seu quadro a Bue- 
nos Aires. 

0 Lançamento da Pe 

dra Fundamental 

DO NOVO GRANDE HOTEL DU QUE SERA' DOTADÃ 
  NOSSA CIDADE   

Realisou-se ante-honlem, pe 
la manhã, perante numerosa 
e sclecta assistência, a ceri- 
monia do lançamento da pe- 
dra fundamental do novo lio- 
tel que a Empreza de Melho- 
ramentos Urbanos vae fazer 
erigir no local sito á rua Se- 
te de Setembro, esquina da 
rua 15 de novembro. 

Iniciando a cerimonia, foi 
lida pelo sr. dr. A.berto Thie 
leu a acla allusiva ao acto, 
sendo apoz procedido o fe- 
chamento da urna, collocada, 
depois, na base do alicerce 
que servirá de entrada prmei 
pai ao edifício. 

A seguir, foi servida uma 
taça de champagne ás autori 
dades, representantes da im- 
prensa e demais convidados, 
tendo o director da Empreza 
encantado aos presentes por 
-uas repetidas provas de gen 
(íleza. 

Iharam da palavra, por es- 
sa occasião, Cs srs Albary 
Guimarães, digno • • '"ito do 
município, dr. J. Meneleu 
Torres, irtegro juiz da 1.» 
V:ra, dr. Cunha Netto, pro- 
motor publico, cél. João Pe- 
reira, commandante do 13.« 
R I c o representante do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Foram, apóz, batidas varias 
chapas photographicas, en- 
cerrando-se com igso essa fes 
tividade, que veio marcar 

mais um triumpho para a vr 
da social e commercial l'e 

Ponta Grossa. 
São as seguintes as pessl,aS 

que assignaram a acta do !a" 
çamento: sr. Albary. Guin"1" 
rães, cél, João Pereira; <'''■ 
Joaquim Meneleu de /Jineid" 
Torres, dr. Manoel da Cunha 

Netto, coronél Adolplu Guitn® 
rães, Bento Furtado, Gcrcin- 
do Chagas, Cláudio Mascare- 
nhas, dr. Alberto Thielenj 
Dagoberto Villela; dr. Fero' 
nando Mistrorigo, Bunifaci" 
Ribas, Alfredo Holzmann, PaS 

ciioalino Provisiero, Artli"1 

Gomes, Joaquim Marques ||(: 
Souza, Aguinaido Ribas, A<lai 

berto C. Araújo; Alcides RR' 
tencourt; Carlos Scluvider5' 
ki, Helladio Vidal Correia (P6 

lo Dr. Edison Lacerda), Joa0 

Pedro Ribas, Abílio Holz- 
mann, Agostinho Gomes, dr- 
Luiz Am: rante, Affonso C. 
brão, Walter Hilgerribcig, 
neslo Franze, Ew-aldo Haiirr 
Vicente Prov.siero, Heitor D1' 
zel; Nlioolau Kluppel NeR0' 
Antonio Contin Sobrinho, dr 
Agostinho Brenner, dr. J0?' 
Maaureira Correia, dr. l'l,c 
Prestes, Ubaldo Gait, Walf''1' 
do Oberg, Emilio Wagnef 
F ias Mubaiad, 'Egydio Don" 
Ildefonso Smith, José Perei- 
ra Jorge, Emilio Voigt. Afl0," 
so Abrahão Sobrinho c m"1' 
tos outros, cujos nomes riaC 

nos foi possível annotar. 
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Victiir 

MODELO 1939 
1 Machina Under»vCed semi-portátil noisellcs 1 35010®® 
1 Automóvel Ford, 4 cilindros  4:000$OW 
1 Electrola R. C. A Victor  l;500|t>00 
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu las  30080®, 
1 Machina Remington noise lies  1:800800Jj 
1 Machina Remington typo 10  DOOOfOO® 

inãn Vargas de Dlivpin 


